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Assim são as lembranças! Recordá-
las é um grande desafio individual e
coletivo. Às vezes se apresentam cla-
ras e lúcidas, por outras, parecem um
céu escuro e nebuloso como nuvens
negras antes da tempestade. Há um
provérbio que diz: “acima das nuvens
escuras sempre existe um céu azul”.
Ele sempre está lá! Também as nos-
sas lembranças, por assim dizer, se
escondem sob as nuvens da nossa
memória. Esforçamo-nos para lem-
brar o nome daquele rosto familiar, a
data de um casamento, o culto ou o
dia de um funeral.

Quando voltamos nosso olhar por
cima dos próprios ombros e olhamos
para o passado, demonstramos com
este gesto que já cumprimos parte da
nossa jornada. As alegrias, conquistas,
tristezas, erros e acertos, os desvios
do caminho e os ajustes de percurso
em nossa vida, perfazem a totalidade
da nossa existência até aqui. Estes
elementos são constituintes da memó-
ria individual e coletiva.

A partir deste número do LT esta-
remos publicando uma coluna
intitulada provisoriamente de Nossa
Memória. Nosso objetivo é resgatar as
histórias referentes a experiência de
fé dos batistas independentes desde
a implantação das atividades
missionárias pela Örebromissionen
em 1912. Para se escrever histórias
de pessoas, precisamos conhecer tam-
bém a sua história, suas lembranças
e memória. Por isso, contamos com a
sua colaboração ativa na elaboração
da nossa coluna.

O itinerário de viagem
Neste artigo queremos refletir so-

bre a nossa memória, realizando um
recorte cronológico nas notícias e ar-
tigos publicados em nosso periódico
há 50 anos. Para leitoras(es) mais
assíduas(os) e mais experientes, é
como revisitar lugares conhecidos,
mas com um novo olhar. Enquanto
que às(aos) leitoras(es) jovens pode-
rão realizar uma aventura, um tour
por lugares descritos por seus pais e
avós, que os acompanharão nesta vi-
agem ao passado, nas páginas amare-
las do jornal impresso.

Existem muitos lugares interes-
santes, carregados de conhecimento
e de aprendizagem. Naturalmente,

não temos tempo nem espaço sufici-
ente para as minúcias aqui, mas pro-
curaremos apresentar ao viajante,
aquilo que se destaca aos olhos do
guia. Passaremos por algumas colunas
do jornal e notícias da época que, de
alguma, maneira se fazem ouvir ain-
da hoje em nossa memória.

O que
foi pelo
mundo há
50 anos

Parafra -
seando o tí-
tulo de uma
das colunas
importantes
do LT, gosta-
ria de salien-
tar a impor-
tância das
informações
publicadas
naquela épo-
ca sobre as-
suntos rela-
cionados à
distribuição
e pregação
do Evange-
lho. Em O
que vai pelo
mundo po-
demos en-
contrar algumas notícias como: o en-
contro nacional da mocidade batista
em Cuba; o 75° aniversário da obra
missionária na Coréia (atual Coréia do
Sul); proibição de um curso de teolo-
gia em Hamburgo, Alemanha, a visi-
ta de pastores nos hospitais de Berlim
Oriental, etc.

Um destaque importante diz res-
peito à distribuição da Bíblia no Bra-
sil. Em cerimônia oficial foi entregue
dois exemplares da versão em portu-
guês, de João Ferreira de Almeida, ao
Cardeal Arcebispo de São Paulo e
outra para o Papa João XXIII, pela So-
ciedade Bíblica do Brasil. O colunista
destacou o trabalho de tradução afir-
mando que isto “vai acabando com
aquela propalada e absurda ideia de
que a Bíblia dos católicos é uma e a
dos protestantes é outra”.

O momento da história acerca do
chamado Bloco Soviético é de apreen-
são e alerta. As notícias faziam refe-

rência às sansões impostas por este
governo, no tocante a pregação do
Evangelho, venda de literatura e so-
bre liberdade religiosa naqueles paí-
ses. A história demonstra que a Igre-
ja teve grandes perdas neste tempo
da conhecida Guerra Fria, situação
que persistiu até a queda do Muro de

Berlim em 9
de novem-
bro de 1989
e posterior-
mente o fim
do regime.
Por outro
lado, a mes-
ma história
é testemu-
nha da resis-
tência e per-
s e v e r a n ç a
dos cristãos
que perma-
neceram fir-
mes no seu
propósito de
servir a
Deus com
suas vidas.

E o que
foi pela
Igreja Ba-
tista Inde-
pendente?

Voltamos nossos olhares para o que
acontecia em nossas igrejas no Brasil.
Quais eram as principais notícias da
época? Os registros mostram o zelo
pela pregação da palavra nas igrejas,
em ações de evangelismo, o cresci-
mento das igrejas, as inaugurações de
templos, mas especialmente, me sal-
ta aos olhos as festividades alusivas
ao Dia da Bíblia. Em Santa Maria, RS,
foi comemorada a Semana da Bíblia,
realizada em parceria com as igrejas
Assembléia de Deus, Batista Brasilei-
ra e Metodista. Na ocasião o “irmão
Walter Nachtigall conseguiu colocar
na mão dos interessados várias deze-
nas de Bíblias e porções da Escritu-
ras, difundindo assim a palavra da
Vida”2. Este nosso irmão também foi
ativo como tesoureiro da Comissão
Regional da Sociedade Bíblica do Bra-
sil e pastor Alcides Gonçalves dos
Santos, foi o vice-presidente.

A educação teológica é outro des-

A Nossa Memória Impressa há 50 anos
“Recordo-me ainda hoje dos primeiros dias no Instituto Bíblico. Dia 16 de março de 1953, às 19:30h foi instalado o nosso educandário na cidade de

Ijuí, junto à Igreja Batista Salém, com um culto de ações de graças (...) primeiros alunos, Aristides Flores, Cipriano Ferraz e Sigfrid Kelm (...) reitor Rev.
Nils M. Angelin e Martinho Mendes, então pastor da igreja local. Não podia imaginar que aquele começo tão humilde se transformasse no que é hoje o

nosso Instituto”1. Aristides Flores

taque. Para a admissão de candidatos
o Instituto Bíblico informa que era
necessário ensino primário completo
(correspondia a 4 ou 5 anos de ensi-
no), estar quite do serviço militar, ter
atestado de saúde e ser do sexo mas-
culino. Mas a “exigência primeira da
lista aqui: consagração”, que por sua
vez, deve estar acompanhada de “co-
nhecimentos intelectuais [que] são um
tesouro” e completa, “quem achar
dura a nossa exigência de preparo
intelectual para o ingresso no Institu-
to, pode falar com os alunos, depois
de terem passado alguns meses na
escola, e terão uma resposta que tira
todas as dúvidas”3.

Logo a seguir na página seguinte
temos a grata surpresa com a notícia
do final do sétimo ano letivo com a
formatura do nosso professor mais
antigo em atividade no STBI em Cam-
pinas, SP, o pastor Apparecido Alciso
Maglio. O professor Alfredo Persson
relata que “após a apresentação indi-
vidual dos formandos, ouviu-se seus
testemunhos, da chamada divina para
o Santo Ministério”4. No mesmo ano,
é divulgada no mês de abril a abertu-
ra de inscrições para moças no Depar-
tamento Feminino no Instituto Bíbli-
co coordenado pela missionária Gre-
ta Börg. CONTINUA...

Notas:
1 Jornal Luz nas Trevas, Ano XXXV,

No 1, Santa Maria, Jan. de 1960, p. 6;
2 Jornal Luz nas Trevas, Ano XXXV,

No 1, Santa Maria, Jan. de 1960, p. 3;
3 Jornal Luz nas Trevas, Ano XXXV,

No 1, Santa Maria, Jan. de 1960, p. 4;
4 Jornal Luz nas Trevas, Ano XXXV,

No 1, Santa Maria, Jan. de 1960, p. 5.

Prof. Marciano Kappaun
memória@cibi.org.br

nossa memória

Participe desta Coluna! Envie no-
tícias, comentário e sugestões.
Rua José Lins do Rego, 65 - P. Taquaral
CEP: 13087-221 - Campinas, SP
e-mail: memoria@cibi.org.br
Tel.: (019) 3296-1560 ramal 21
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Espiritualidade que se prende às leis e regulamentos
se afasta do Senhor a quem diz servir e cria barreiras
àqueles que querem busca-lo.

Ler o Luz nas Trevas é ter acesso à várias pregações e
palestras em um só lugar. O melhor de tudo é ver os
resultados, como pessoas aceitando a Jesus e sendo
batizadas. É por isso que eu leio o Luz nas Trevas.

Thomas Just - Campinas, SP

Novo Telefone:
Pr. Leonel Dimussio dos Santos

(2º Secretário UMBI)
(019) 3621.7360
Americana - SP

O jornal de dezembro passado trou-
xe como tema a Escatologia e o Reino
de Deus. Nesta edição damos continui-
dade ao assunto enfocando de forma
mais específica a Volta de Jesus e suas
implicações. Em dois textos princi-
pais, de autoria dos pastores José T.
R. Lima e Elbem M. L. César, o LT bus-
ca assim enfatizar aquela que é a prin-
cipal razão de nossa esperança cristã.

Ao enfocarmos a volta de Jesus
estamos, na verdade, enfatizando que
a vida com Cristo é mais do que a vida
aqui e agora. Vida cristã tem seu iní-
cio no presente e sua conclusão na
eternidade. Vida cristã é vida espiri-

tual, em espírito e em verdade. Ao
lidarmos com este tema observamos
que existem três erros fundamentais
no que se refere à espiritualidade cris-
tã.

O primeiro trata de nossa rela-
ção com o material e o físico. De acor-
do com os pensamentos gregos, o es-
piritual contrasta com o material tor-
nando o primeiro superior ao segun-
do. Nada mais distante da realidade

bíblica. A espiritualidade trata da re-
alidade, da verdadeira vida o que não
exclui, muito pelo contrário, o mate-
rial e o físico. A verdadeira espi-
ritualidade atinge em cheio o corpo e
os bens materiais.

O segundo erro trata da relação
entre o espiritual e o secular ou pro-
fano. Assim, afirma-se que existem
ações e atitudes que são espirituais e
outras seculares. Como pastores, te-
mos uma atividade espiritual, en-

quanto outros têm empregos secula-
res, comuns, na sociedade. Aparente-
mente, nossa realidade se torna secu-
lar e algumas atitudes que tomamos
nela são espirituais. Novamente, tra-
ta-se de uma divisão infeliz. A Bíblia
ensina que a espiritualidade tem que
permear o secular. Que todos os as-
pectos da vida secular têm de ser afe-
tados pelo espiritual. A compreensão
cristã do mundo não deveria, portan-

to, dividir ou compartimentalizar a
vida separando o espiritual do mate-
rial, físico e secular. O espiritual de-
veria guiar e orientar todas as áreas
da vida humana.

O contrário de espiritual é, verda-
deiramente, o mundano no sentido de
moralmente fraco e insuficiente. O
mundo quer nos levar a uma vida sem
valores, sem ética e sem moral. É con-
tra esta influência que lutamos, é con-
tra esta mundaneidade que resiste o

espiritual. Assim, a espiritualidade se
revela na busca por um padrão de
vida cristão – ético e moral – por uma
incessante luta contra os poderes que
querem nos tornar fracos. A
espiritualidade nos dá a coragem de
não estar à venda.

O terceiro erro trata de nossa
relação com Deus e com sua vontade.
Temos, frequentemente, entendido
que seguir a Deus é obedecer a suas
leis e regras. Quem dirige o crente não
são as regras, é o próprio Senhor. Por
isso, ser cristão não se trata de obedi-
ência, em primeiro lugar, e sim de
uma relação – Deus e eu. Esta verda-
de não torna a vida cristã mais fácil,
mas, sem dúvida, simplifica as coisas.
A luta passa a ser com o Senhor e não
com nossas fraquezas e pecami-
nosidade. Nosso modelo é o próprio
Jesus Cristo, nossa meta, ser como Ele,
nosso desejo, viver ao Seu lado.

Espiritualidade sem comprometi-
mento de vida, sem envolvimento
total, é perigoso, é farisaísmo.
Espiritualidade que se opõe ao cor-
po, ao material, é alienação, engodo e
puritanismo falso. Espiritualidade que
separa o santo do secular leva à hipo-
crisia e a uma vida de crente
“domingueiro”.

Espiritualidade que se prende às
leis e regulamentos se afasta do Se-
nhor a quem diz servir e cria barrei-
ras àqueles que querem busca-lo.

Espiritualidade trata de seguir o
Mestre, de nos relacionarmos com
Ele, para que ele nos guie numa soci-
edade mundana e nos transforme
naquilo que ele quer. Ou o Senhor
guia todos os nossos passos, em to-
das as circunstâncias e áreas da vida,
ou Ele não irá guiar nenhum passo,
nenhuma decisão. Ou o Senhor nos
guia até o dia em que ele volta e nos
leva até o lar eterno, ou o fim do ca-
minho será outro, por ninguém dese-
jado.

Não existem meio-termos. Ou so-
mos dele e em nós habita seu Espíri-
to, ou não. É tudo ou nada. A respos-
ta vale a eternidade.
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Transferência de Cajado
pastoral hoje

Pr. Pedro Mendes
é pastor emérito da Igreja
Batista Filadélfia em Água

Rasa, SP

“(...) mantenha viva a chama do dom de Deus que está em você (...).
Retenha, com fé e amor em Cristo Jesus, o modelo da sã doutrina [...].” (2Tm 1.6,13)

Percebe-se nas últimas cartas de
Paulo, especialmente nas chamadas
Pastorais, nítido movimento em dire-
ção a certa área específica de concen-
tração do líder: preparar uma suces-
são ministerial de boa qualidade. Tito
é comissionado para a elevada tarefa
de restabelecer e reordenar o campo
de Creta. Timóteo tem sua permanên-
cia confirmada em Éfeso e é encora-
jado para os desafios decorrentes.
Marcos é convocado para integrar o
quadro sucessório, sob a prévia ava-
liação de que tem se revelado “útil
para o ministério”. Tíquico, Epafras,
Lucas e Trófimo são reservas de va-
lor, diligentemente treinados e apro-
vados, com os quais Paulo pode con-
tar, dentre outros.

A vida se dá na mesma pista onde
também ocorre nossa substituição de
final de carreira. É sentença
inapelável do tempo de nossa existên-
cia humana. Alguém ocupará o nosso
lugar na cadeia sucessória que Deus
vai provendo como Eterno Autor e
Mantenedor de todas as coisas. É as-
sim que vem acontecendo e aconte-
cerá no nosso amanhã

denominacional e no de nossas ama-
das Igrejas locais, missões, seminári-
os, editora, bem como nas demais ati-
vidades de apoio.

Como ministro de uma geração que
começa a deixar o cenário, busco se-
renidade e confiança de que Deus está
cuidando de prover toda vacância que
ocorre:

Haverá amanhã
quando me faltarem as luzes,
e a casa ruir;
quando o vaso quebrar junto à fonte
e o cordão de prata partir;
Haverá amanhã
porque Deus cuidará
em a Seara suprir.

Somente nesta primeira década do
século, ainda incompleta, mais de uma
dezena de valorosos e queridos cole-
gas de longas jornadas – homens e
mulheres – nos deixaram, para estar
com o Senhor, desde o saudoso e au-
têntico líder missionário Nils Peter
Skore, até o veterano e leal amigo
Pastor Alcides Martins Orrigo; consi-
derando-se apenas o eixo Suécia-Bra-

sil, a ceifa não foi pequena. Não con-
sigo lembrar de outra década de ta-
manho êxodo: suas Bíblias se fecha-
ram, suas vozes silenciaram, nossos
púlpitos não os terão mais; alguns com
seus instrumentos musicais para se-
rem recolhidos e todos com seus caja-
dos afagados pelo uso, aguardam,

enfileirados, por quem os adote. Ho-
mens e mulheres, foram eles, sem
pretensão alguma, autores de páginas
inapagáveis de nossa modesta histó-
ria. De seus nomes, de sua conduta,
de seu desempenho e procedimentos
ministeriais ninguém de nós precisa
ter vergonha. Além do legado de ta-
refas permanentes a serem continua-

das, o que deixaram é a saudade e o
desafio de quem ocupará seu lugar.

Agora, seria bom tirarmos as nos-
sas sandálias, porque o terreno é san-
to: não basta que os quadros sejam
completados, que as vagas sejam to-
das nominalmente preenchidas. É pre-
ciso que pensemos, genuflexos, na
dependência do Espírito Santo, na
solene responsabilidade de eternos
efeitos: manter a qualidade ética, con-
servar o padrão da doutrina bíblica
herdada, desde a era do vulto incon-
fundível de Erik Jansson e das gera-
ções subsequentes de missionários e
pastores.

Tive o privilégio de conhecer nos-
so fundador no Brasil, o missionário
Erik Jansson, e vários dos pioneiros
que chegaram da Suécia naqueles
primórdios. Seriedade e determina-
ção; superação de barreiras e lança-
mento de bases seguras eram como
que suas divisas. Como a ursa na guar-
da dos seus filhotes, eles tiveram ‘to-
lerância zero’ para com doutrinas e
práticas estranhas ao acervo do Novo
Testamento, que, como sempre ocor-
re, viessem a rondar nossos arraiais
na época. Assim, o avanço da Causa
deu-se de modo discreto e moderado,
mas num clima de saudável evolução,
sem qualquer potencial de trauma
para a transição CIBI, quarenta anos
após o pequeno começo em Guarani
das Missões, RS.

Continuar honrando os cajados
transferidos é e será, sem esmoreci-
mento, o nosso constante desafio.

Falo como quem, testemunha ocu-
lar, há setenta anos convive e partici-
pa, pela graça do Senhor, com nossa
Missão e CIBI, mas falo também como
quem se alinha hoje, na minha gera-
ção, aos que observam a marcha
irreversível e a chegada do por-do-sol:
coragem, distintos e amados colegas
e Igrejas, e fé no Senhor Jesus Cristo.
Um dia, comovidos e gratos, veremos
todos que, de fato, VALEU. Que o Se-
nhor os abençoe. Deus é invariavel-
mente FIEL. Aleluia! Amém.

Igreja Batista Filadélfia de Patriarca realiza batismo
e celebra aniversário

Da esq. para a dir.: Prs. Edinho (1o

vice-presidente da CIBI), Sandra, J.
Moisés (2o tesoureiro da CIBI) e

Gidalva

Pr. José Moisés da Silva
Correspondente

Nos dias 12 e
13 de dezembro
de 2009, a Igreja
Batista Filadélfia
de Patriarca, SP,
viveu momentos
de muita alegria
e gratidão ao Se-
nhor ao realizar o
batismo de 16
pessoas e come-
morar o 31º ani-
versário desde
sua organização
no ano de 1978.

A “Filadélfia-

Patriarca” tem experimentado du-
rante todos estes anos o cuidado e
o zelo da parte do Senhor. Temos

Candidatos ao batismo

crescido e expandido através do mi-
nistério com células. Além disso, a
paixão e o envolvimento com a obra
missionária continua fazendo parte
do seu histórico.

Ao Senhor Jesus Cristo toda a
glória, honra e louvor hoje e eter-
namente!
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Desafios para 2010

missões em marcha

Pr. Edeval H. de
Campos Junior

1o Vice-Presidente da CIBI e
Secretário Interino de Missões

Transculturais
contato@cibi.org.br

Quando falamos em missões, re-
portamos às nossas origens deno-
minacionais. Afinal, nascemos de uma
obra missionária da igreja sueca e a
nossa própria denominação surgiu
para fazer missões.

Tenho participado de vários even-
tos interdenominacionais e é muito
interessante como nossa denominação
é respeitada. Somos reconhecidos
como uma denominação séria, compe-
tente e com missionários que têm fei-
to um ótimo trabalho. Interessante é
que nós mesmos temos um certo com-
plexo de inferioridade, quando aca-
bamos não valorizando o que somos
e o que temos.

Temos plantado igrejas no Brasil.
Estamos chegando ao ano de 2010,
orando para atingir a meta de 200
novas igrejas plantadas; temos cam-
pos missionários no exterior, mas ain-
da é muito pouco diante de nosso po-
tencial. Precisamos sonhar grande, cla-
mar pelas nações, orar para que Deus
sare nossa terra e cure nossa nação.

Podemos fazer muito, e não quero
aqui ficar falando de dinheiro. Como
pastor de uma igreja local, sei das di-
ficuldades e desafios que uma igreja

tem, mas entendo que eles têm que
nos motivar a ir ainda mais adiante.
Honestamente, tenho dificuldade em
pensar em igrejas que não se envol-
vem (enfatizo
que não estou
falando de di-
nheiro, dízimos
dos dízimos ou
ofertas) e se di-
zem denomina-
cionais. Estamos
em um bom mo-
mento para cha-
marmos nosso
povo, pastores,
para um tempo
de aliança, en-
volvimento na
obra, compro-
misso e princi-
palmente viver
em Harmonia e
Aliança.

Como pode-
mos mudar esta situação?

• Oração: não será por força e
nem por violência, mas pelo quebran-
tamento diante do Senhor, pela cons-
ciência de que a Igreja não nos per-

tence. A obra é do Senhor;
• Harmonia: somos diferentes, te-

mos várias maneiras de ser igreja,
dentro do contexto denominacional e,

por sermos um
país com tantas
diferenças, te-
mos que apren-
der a respeitar e
viver em harmo-
nia mesmo com
práticas que não
interferem na
doutrina, tão di-
ferentes;

• A l i a n ç a :
precisamos res-
taurar o concei-
to de aliança en-
tre nós, pastores,
e a denomina-
ção. Deus é um
Deus de alian-
ças. Infelizmen-
te, temos visto

um individualismo, uma ação de al-
guns voltados para si mesmos. Juntos
chegamos muito mais longe;

•Compromisso: apesar de parecer
forte, a denominação tem dado um

nome que é respeitado entre as de-
nominações. O mínimo que se espera
é um cumprimento com as obrigações
com dízimos, adoção, ofertas
missionárias etc. Além disso, a parti-
cipação nos eventos. Muitos se dizem
denominacionais, mas a prática tem
sido outra.

Muitas das coisas escritas aqui não
são novidade para ninguém, mas é
chegada a hora de restaurarmos a
nossa denominação, crescermos, per-
dermos a síndrome de nanismo. Con-
quistarmos as 200 igrejas e vermos o
Reino de Deus sendo implantado de
maneira efetiva em nossas cidades.

Olhar para as carências de nossa
nação e levarmos o Evangelho todo, a
todas as pessoas e em todos os luga-
res. Nos locais que não é necessário
um projeto social, apoiar outro para
que a missão da Igreja seja cumprida
em sua integralidade. Deixar de lado
a dicotomia entre social e espiritual.
Deus nos chamou para restaurar vi-
das, e não apenas levar almas para o
céu. Fazer discípulos que vivam aqui
a verdade do Reino de Deus e sua jus-
tiça.

Sei que o caminho é longo, fomos
treinados e ensinados a pensar e vi-
ver de outra maneira, mas nosso Deus
nos dará graça para sermos o
referencial, o sal da terra e a luz do
mundo que nossa nação tanto preci-
sa.

Deixar de lado as nossas diferen-
ças pragmáticas será um sinal de que
o Reino está entre nós, afinal, somos
um país tão diferente com culturas
diferentes. Deixar de lado qualquer
tipo de questão pessoal e procurar o
que nos une, que é muito maior do
que temos de divergência, será um
sinal da presença de Jesus em nossas
atitudes.

Vejo um ano de 2010 muito pro-
missor, vejo uma nuvem que é um
pouco maior do que a mão de um ho-
mem, sinal que chuva abundante virá
pela frente.

Um 2010 cheio de bênçãos e de
muitas conquistas, um ano comprome-
tido com o Reino, com a expansão da
obra em sua cidade, em nosso país e
em todas as nações da Terra.

Batismo e recebimento de irmãos no Jardim Colonial, SP

Pr. Sérgio Francisco
Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 17 de outubro de 2009, a
IBF em Jardim Colonial, SP, realizou,
na Primeira Igreja Batista do Par-
que São Rafael, o batismo
de Natalia, Adeilson, Ruy, Andreza,

M a r g a r i d a ,
Romildo e Gui-
lherme.

Foram mo-
mentos especi-
ais e com peso
eterno.

Além destes
irmãos foram
aceitos como
membros, no
dia 18 de outu-
bro, as irmãs
Emilia e Maria
José.

L o u v a d o
seja o nome do Irmãs recebidas

Senhor por estas vidas.
Estamos cumprindo o “ide” do

Senhor, certos de que ele nos aben-
çoará nesses próximos dias.

Aleluia!
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No dia 6 de janeiro foi realizado
um culto de ação de graças ao Senhor
pelo aniversário do querido pastor
Gunnar. Representantes das Igrejas

Batista Independente de Vila Carrão,
Jardim Itamarati e Jardim Laranjei-
ras uniram-se ao pastor e sua família
na comemoração dos seus 72 anos.

Exemplo de amor e de-
dicação à obra, o pastor
agradeceu aos presentes,
louvando a Deus pela
oportunidade de reunir
em seu lar uma porção de
seu rebanho.

Somos gratos a Deus
por esta preciosa família
e num só coro dizemos:
“Rendei graças ao Senhor,
porque Ele é bom e sua
misericórdia dura para
sempre” (Sl 136.1).

Rossana N. dos
Santos

O dia 12 de dezembro de 2009 foi
especial para o casal Hilda e Siegfried
Kruger, membros da IBI de Cascavel,
PR, pois, juntamente com a família,
irmãos em Cristo e amigos, puderam
celebrar 50 anos de vida matrimoni-
al abençoada no Senhor.

Foi uma bela cerimônia na qual o
casal, juntamente com os convidados,
pode celebrar a graça e a presença do
Senhor em suas vidas durante todo
este tempo.

Louvamos a Deus pela vida de
Hilda e Siegfried e parabenizamos o
casal por essa data tão especial.

Que Deus continue presente em
nesse lar.

Pr. Eliézer Corrêa de Souza

No dia 14 de novembro de 2009,
o pastor Nils Ervin Persson e sua es-
posa Wanda Bastos Persson, comple-
taram 50 anos de casamento.

Sempre unidos no amor pela cau-
sa do Senhor se tornaram exemplo
para todos nós.

Os filhos Nils Caleb, Miriã, Ester
Noemi, os genros, nora e netos os pa-
rabenizam por esta data.

Deus seja louvado!

Ester Persson

bodas  de ouro

Batismo em Xanxerê
Jair Alves

Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 29 de no-
vembro de 2009, a
IBI de Xanxerê, SC,
realizou, através do
pastor Paulo
Ricardo Schulz, o
batismo de seis pes-
soas.

A igreja, primei-
ra Igreja Batista In-
dependente do Es-
tado de Santa
Catarina, com mais
de cinquenta anos
de existência, pela
graça do Senhor e

Salvador Jesus, continua firme no cum-
primento dos mandamentos de Deus.

Ao Senhor toda a glória!

Campo Missionário de Tupãssi
recebe novo pastor

Momento de oração pela vida do
casal

Edimeire G. Coutinho Wild
Correspondente

No dia 8 de novembro de 2009,
o Campo Missionário da IBI em
Tupãssi, PR, deu as boas vindas ao
pastor Luciano de Carvalho e sua fa-
mília, que vieram da cidade de Por-
to Alegre, RS, para assumir o traba-
lho em Tupãssi.

O culto foi dirigido pelo pastor
Vilson Wutzke e contou com a pre-
sença de pastores da região, os quais
saudaram ao casal com palavras ca-
rinhosas e de bênção para a nova
empreitada.  Desejamos ao pastor
Luciano, juntamente com a sua fa-
mília, as bênçãos do Senhor nesta
nova fase da vida e do ministério.

Foto: Merton Wild
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Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br

Simeão
Era um dia como todos os outros

e, ao mesmo tempo, não. Toda manhã,
no alvorecer, ele caminha pelas ruas
e becos estreitos, arrastando suas san-
dálias gastas pelo tempo e pela poei-
ra, em direção ao templo. No peito
uma esperança que não quer se apa-
gar. Uma esperança que está ali há
muito tempo, no fundo de seu cora-
ção. E a cada dia, quando o sol se põe,
ele caminha de volta para casa. Can-
sado, triste, mais uma vez de mãos
vazias.

Seu nome é Simeão. Simeão, o Es-
perançoso.

Este dia era como todos os outros
e, ao mesmo tempo, não. O vento so-
prava agitando as folhagens. O sol,
desde cedo, castigava as costas do
ancião. Ao longe se ouvia crianças
brincando e vendedores gritando.
Cada um preocupado com seus afaze-
res e suas preocupações. E lá vem
Simeão, mais uma vez, caminhando
com dificuldade. A poeira, presente
em todo lugar, impregnava roupas e
cabelo. Mas, mais uma vez, ele sentia
uma pontada de esperança no fundo
do peito.

Seus olhos, treinados a ver o que
outros não percebiam, notam a che-
gada de um fator novo no pátio do
templo. No meio da multidão Simeão
faz seu caminho. Ele é conhecido no
pátio e todos lhe mostram o devido
respeito e lhe dão passagem. De lon-

ge o velho havia observado um casal
que chegara e que agora estava nego-
ciando a compra de um par de pom-
bas para o sacrifício. Eram dois jovens,
de origem simples, carregando uma
criança recém-nascida.

Enquanto José tirava o dinheiro do
alforje, Simeão se aproxima da peque-
na família e pega, com cuidado, a cri-
ança dos braços de sua mãe Maria. E
o velho não consegue mais conter as
lágrimas. Sua boca e seu coração se
enchem de alegria e ele, com voz fra-
ca, mas ainda clara, louva a Deus pelo
menino que ora carrega em seus bra-
ços.

Em sua mente as palavras do pro-
feta:

“O povo que caminhava em trevas
viu uma grande luz; sobre os que vi-
viam na terra da sombra da morte
raiou uma luz. Porque um menino nos
nasceu, um filho nos foi dado, e o go-
verno está sobre os seus ombros. E
ele será chamado Maravilhoso Conse-
lheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno,
Príncipe da Paz” (Is 9.2,6).

O Esperançoso encontrara o moti-
vo de sua espera. E compreende que
o que ele agora aperta contra seu pei-
to é luz. Simeão carrega a luz do mun-
do.

Maria tem trazido esta criança em

seus braços e em seu coração. Hoje,
conforme a lei manda, ela o trouxe
ao templo para ser apresentado. E
assim, Simeão pode, por alguns mo-
mentos, ajudá-la a carregar a maior
dádiva de Deus ao mundo. Assim, a
jovem mãe e o ancião; uma mulher e
um homem compartilham uma expe-
riência única. Não importam idade,
lugar ou tempo. Carregar a Luz é tudo
o que importa. Numa solene oração,
pensada e formulada durante as mui-
tas caminhadas até o templo, Simeão
declara:

“Os meus olhos já viram a tua sal-
vação, que preparaste à vista de to-
dos os povos: luz para revelação aos
gentios e para a glória de Israel, teu
povo” (Lc 2.30-32).

O calor desta luz irá conduzir o
velho Simeão pelo resto de seus dias.
Hoje ele não caminha para casa de
mãos vazias. Agora ele pode ter cer-
teza de que a luz de Deus alcança tudo
e todos, até à morte. O que importa
se as sandálias estão gastas, se as ruas
estão empoeiradas e escuras. Simeão
carregou a luz e esta ilumina qualquer
beco, qualquer rua escura. A luz de
Deus iluminou o coração de um velho
que, enfim, encontrou sua esperança.
Simeão, o esperançoso, mudou de
nome. Agora ele é Simeão, o ilumina-
do.

Batismo em Uberlândia, MG

Pb. Claudison
Correspondente

Da esq. para a dir.: pb Claudison, pr.
Paulo Sérgio, batizandos - Nelino, Tarcísio,

Axel e Andreza, pr. Irone Junior,
batizandos - Marcus Vinícius, de Udia, e

Marcus Vinícius, de Araguari

No dia 14 de novembro
de 2009, a VI IBI de
Uberlândia, MG, realizou o
batismo de seis pessoas.

Os irmãos da igreja com-
pareceram em um grande
número, juntamente com fa-
miliares dos batizandos, que
deram testemunho deste
grande momento na vida
deles.

A igreja saúda os novos
irmãos, desejando-lhes uma
vida repleta de gloriosas ex-
periências com o Senhor.

Batismo em Aracruz, ES

Diác. Roberta Bronzoni
Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 6 de setembro de
2009, a IBI Betel de Praia
dos Padres, Aracruz, ES, sen-
tiu grande alegria ao realizar
o batismo dos  irmãos Ana
Quéren de Souza Figueiredo,
Ester Gandra de Melo Rissi,
Luiz da Silva Leonato, Alaíde
Nunes da Silva Leonato e
Frank William Pereira
Barreiro.

O batismo foi realizado
pelo pastor José Carlos de

Medeiros Figueiredo e auxiliado
pelo evangelista José Nazareno de
Melo. 

Louvado seja o nome do Senhor!
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Conselheiros - algumas razões para não dispensá-los

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

vamos refletir

“Os planos fracassam por falta de conselho, mas são bem-sucedidos quando há muitos conselheiros.” (Pv 15.22)

Planejar... e por fim fracassar: eis
uma realidade desconcertante, pois
ninguém planeja para terminar num
fracasso. Mas é da própria natureza
humana, dadas as suas limitações e
também egocentricidade, nem sempre
alcançar sucesso para aquilo que foi
planejado. Há, sem dúvida, vários fa-
tores que podem levar ao fracasso; e,
no entendimento do grande sábio
Salomão, um deles é o planejar des-
provido de conselhos, vale dizer, um
planejamento autocrático, com ten-
dência de absolutismo, sem ouvir os
outros – sem assessoria, como se diz
modernamente. Daí a importância de
(bons) conselhos. Eles podem evitar
os fracassos; e seria conveniente ci-
tar pelo menos três razões para não
se dispensar conselheiros:

1- Conselheiros revelam que, a
despeito de todas as virtudes e
predicados de uma pessoa – ninguém
sabe tudo e ninguém pode tudo. Mes-
mo quem sabe menos, dentro de cer-
to campo de conhecimento, pode co-
laborar com uma idéia, talvez nem tão
“genial”, mas valiosa e oportuna. Mui-
tas vezes, podemos subestimar a sa-
bedoria do povo! Sobretudo, a expe-
riência de vida pode ser – e na ver-
dade é – um valoroso mestre.

2- Conselheiros testificam que,
por trás de ideias e sugestões, há pes-
soas que desejam o nosso bem e se
alegram com o nosso sucesso. Dessa
forma, nossa própria alegria torna-se
mais abrangente, pois gera a mesma
emoção também em outros corações.

Alarga-se, com isso, nossa influência,
nosso respeito e a comunhão de ami-
zade. Que tolice, portanto, não acei-
tar (bons) conselhos! “... com muitos
conselheiros se obtém a vitória” (Pv
24.6).

3- Conselheiros , sobretudo no
contexto cristão, tornam-se, portanto,
verdadeiros instrumentos de Deus,
pelos quais Ele nos ajuda e capacita
em direção ao sucesso. O conselheiro
por excelência, efetivamente, é o Es-
pírito Santo (este é um dos vários sig-

nificados do vocábulo  Paracletos  na
língua grega); mas faz parte da estra-
tégia divina usar o próprio homem
nessa grandiosa função de aconselhar
o seu semelhante. Exemplos disso são
abundantes na própria Bíblia: Moisés
recebendo conselho de seu sogro Jetro;
uma jovem aconselhando o capitão
sírio, Naamã; Ananias aconselhando
Paulo; e este, por sua vez, dando con-
selhos aos marujos desesperados num
navio que iria naufragar – para citar
apenas alguns exemplos. Sim, Deus se
serve de muitas pessoas para “asses-

sorar” aquele que reconhece a vanta-
gem, e mesmo a bênção, de receber
bons conselhos. Por isso, Paulo escre-
veu: “... Aconselhem-se uns aos outros
com toda a sabedoria” (Cl 3.16).

Assim, sob a inspiração de um
Novo Ano, quando muitos planos tal-
vez estejam preocupando nossa men-
te – e sempre, com certeza, na expec-
tativa de sucesso, e não de fracasso –
roguemos a Deus que nos conceda a
graça de termos bons conselheiros.
E eles serão bons – este é um aspecto
que deve ser ressaltado – à medida
que seus conselhos estejam de acor-
do com a vontade de Deus, sob os prin-
cípios das Sagradas Escrituras, a Pa-
lavra de Deus, que, conforme o
salmista se expressou:...“é lâmpada
que ilumina os meus passos e luz que
clareia o meu caminho” (Sl 119.105).
Dessa forma, nossos planos não ter-
minarão em fracasso!

Você, amigo leitor, que está elabo-
rando seu planejamento para este
ano que se inicia, estará sensível aos
bons conselhos do Senhor, evitando
uma postura autocrática e ego-
cêntrica? Haverá, em seu planejamen-
to, lugar para bons conselheiros? Mais
uma vez, e finalmente, o recado do
grande sábio: “Os conselhos são im-
portantes para quem fizer planos”
(Pv 20.18).

Novo Hamburgo em festa
Mauri Ademir Coelho

Correspondente

Momento durante o culto

No dia 1 de novembro de 2009,
a Igreja Evangélica Batista Betel,
Congregação situada no Bairro
Guarani, na cidade de Novo Ham-
burgo, RS inaugurou, registrando
um momento histórico, o novo tem-
plo da congregação, que serve para
abrigar os irmãos que ali se reúnem
para adorar e prestar culto ao Se-
nhor Deus.

O antigo templo, fundado no ano Um local de louvor e adoração a
Deus

de 1987, e que por muitos anos ser-
viu para abrigar o povo de Deus, ce-
deu lugar a uma nova e bela

edificação que continuará a aconche-
gar a todos quantos ali chegarem para
prestar louvor e ouvir a Palavra de
Deus.

A congregação é dirigida pelo
evangelista Délcio Martins, que com
ânimo e alegria lidera aquele grupo
de irmãos.

A pessoa mais importante da reu-
nião foi o nosso Senhor e salvador Je-
sus Cristo, em nosso meio em Espíri-
to e em verdade.

Agradecemos muito a Deus por
mais esta realização e a Editora Batis-

ta Independente, veículo de comuni-
cação do povo Batista.
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Batismo e recebimento de irmãos
em Cascavel

Rosely Lima Souza
Correspondente

Candidatos ao batismo

“Sozinhos podemos ir mais rápido, mas em equipe, mais longe.”

Pr. Edeval H. de Campos Jr.
Correspondente

Entre os dias 23 e 26 de novem-
bro de 2009, com o pensamento de
que “sozinho se pode ir mais rápido,
mas em equipe, mais longe”, Manfred
Rusner, Anna Maria Jonsson e
Gudrum Bodrom, representando a

InterAct; Edeval Campos, Tânia
Wutzki e Raquel Neves, representa-
do a CIBI/FEPAS; Lineu e Leotir Popp,
representando CIBB–Paraguai e
Gustavo Paredes e Nilzete Flores, re-
presentando Masur, Peru, se reuniram
em Campo 9, no Paraguai, para, num
tempo de oração e ministração mútua,

discutir ques-
tões impor-
tantes como:
o que pode-
mos fazer jun-
tos? Quais são
as reais ne-
cessidades e
oportunida-

des que existem nos quatro países
(Brasil, Suécia, Paraguai e Peru) e tam-
bém fora deles? Quais as possibilida-
des de trabalhos efetivos em parce-
ria? O que precisa ser revisto nas re-
lações entre nossas organizações?

Com laços de aliança e
fraternidade, essas quatro missões,
além da história em comum e das
muitas coisas que nos unem, refleti-

ram sobre o que de fato tem sido rea-
lizado em conjunto.

Foi um tempo muito interessante
em que cada país, através dos seus
representantes, pôde apresentar o
que tem sido feito em sua nação, bem
como os desafios e as oportunidades
para expansão do Reino de Deus.

É interessante ver que a nação que
nos evangelizou, a Suécia, hoje é um
campo missionário que clama por
obreiros para levar as boas novas do
Reino de Deus e o Peru, um país que
ainda necessita do nosso apoio. Pude-
mos aprender uns com os outros.

Olhando para as organizações, ve-
mos que cada uma, com as devidas
proporções, tem feito um trabalho

sólido, levando o Evangelho todo, com
forte ênfase missionária e social.

Cremos que juntos, agindo em par-
ceria, poderemos atingir outras na-
ções, usando todos os recursos dispo-
níveis para a expansão do Evangelho
do Reino.

Agradecemos a CIBB, Paraguai, que
tão bem nos recebeu, com muito cari-
nho e dedicação. Pudemos visitar a
igreja e obra social em Coronel Oviedo,
além de fortalecer os laços com esta
convenção irmã.

Oremos para que essa discussão re-
dunde em crescimento e fortalecimen-
to, além de muitos projetos que levem
o Evangelho de forma integral, atin-
gindo o ser humano como um todo.

A Deus toda glória!

Momento de louvor com os irmãos
paraguaios

Pra. Raquel
(acima)

representando
a FEPAS e
pr. Edinho
(ao lado)

representando
a CIBI

Líderes representando Brasil,
Suécia, Paraguai e Peru, na igreja

em Coronel Oviedo

No dia 11 de novembro de
2009, a IBI em Cascavel, PR, reali-
zou, com grande alegria, o batismo
de oito pessoas. Além disso, a igre-
ja recebeu, por testemunho, mais

cinco pessoas.
A mão do Senhor está operando

em nosso meio, a cada dia, salvan-
do e transformando vidas. A Ele
toda a glória!

IBI de Santo Antonio de Posse, SP,
realiza primeiro Encontro de Casais

Isaías Tidre
Correspondente

Participantes do Encontro de Casais

No dia 15 de novembro de 2009,
a IBI de Santo Antonio de Posse, SP,
realizou, sob o tema “A vida a Três”,
o seu primei-
ro encontro
de casais.

Entre os
24 casais que
participaram
do encontro,
e s t i v e r a m
p r e s e n t e s
dois casais da
nossa congre-

gação de Bom Repouso, MG.
Trabalhamos a importância da

presença de Deus na vida conjugal
e familiar.

Tivemos uma preciosa experiên-
cia com o Senhor.

Mais uma vitória alcançada,
para honra e glórai do nosso Se-
nhor.

Pr. Lineu, presidente da CIBB -
Paraguai, traduzindo Tânia Wutzki

que ministrou para pastores e
líderes da CIBB da CIBB
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Extensão em Sorocaba do STBI - Campinas realiza formatura da 1a turma

Edson Donizetti Rosa
Correspondente

No dia 27 de novembro de 2009
ocorreu a formatura da 1ª turma
do Curso Médio em Teologia do Se-
minário Teológico Batista Indepen-
dente de Campinas, SP - Franquia
na IBI no Jar-
dim São Pau-
lo em So-
rocaba, SP.
Após três
anos do iní-
cio do curso
formaram-se
os alunos Ed-
son Donizetti
Rosa, Elias
S a m u e l
R o d r i g u e s
Meira, Jorge
dos Reis e

Cunha Neto e
Sônia Maria
Silva Rosa, da
IBI Jd. São
Paulo e José
Paulo Créssio,
Luiz Carlos
dos Santos e
Lais Angélica
Ribeiro Luz,
da IBI So-
rocaba I. Os
f o r m a n d o s ,
que são obrei-
ros ativos em suas igrejas, foram en-
riquecidos com os ensinamentos re-
cebidos, que muito estão contribuin-
do no desempenho de seus ministéri-
os.

Denominada “Turma Pastor
Philemon de Medeiros”, prestou ho-
menagem póstuma ao nosso querido
pastor, que nos deixou recentemente Formandos da 1a turma do Curso Médio de Teologia

Foto: Antonio Donato

Foto: Antonio Donato

Foto: Antonio Donato

No dia 12 de dezembro, o Seminá-
rio Teológico Batista Independente de
Campinas, SP, sob a responsabilida-
de de contribuir para a formação de
homens e mulheres que, chamados
por Deus, se dedicarão para a causa
do Evangelho, procurando apresentar-
se a Deus aprovado, como obreiro que
não tem de que se envergonhar, que

maneja bem a palavra da verdade, re-
alizou a cerimônia de formatura da
turma de 2009.

A cerimônia foi realizada na Igre-
ja Comunidade Renascimento, no Jar-
dim Campos Elíseos, em Campinas e

contou com a pre-
sença de diversos
familiares, ir-
mãos e amigos
dos formandos
para, de alguma
m a n e i r a ,
prestigiar e agra-
decer a Deus, jun-
tamente com os
formandos, por
mais uma etapa

da vida cumprida.
A turma Pastor

João Morelli Neto,
formada pelos alu-
nos do curso de Ba-
charel em Teologia
Cristian Eduardo
Ferreira, Dina Zo-
rayda Quispe Suca-
saca, Jonas Ander-
son Lourencini de
Almeida, Leonel
Dimussio dos San-
tos, Miriam Apa-

recida dos Santos Varjão, Nadson
Cruz Barbosa, Nélio Lazzarotto, Pedro
Sena Filho, Solene de Oliveira Tome
Almeida e Tony Ricardo Mourão, e do
curso de Bacharel em Teologia – Con-

centração em Missões, a missionária
no Peru, Nilzete Flores, teve como en-
cerramento desta etapa a mensagem
trazida pelo paraninfo, professor Apa-
recido Alciso Maglio, sobre a impor-
tância da Igreja de Jesus Cristo cum-
prir a sua missão profética no mundo

em toda a sua ex-
tensão.

Para o for-
mando baiano
Nadson, a conclu-
são do curso, com
todas as dificul-
dades, é apenas o
início de uma
grande vitória,
pois é um privi-
légio ser chama-
do por Deus para
o ministério, não
havendo nada

melhor para o ser humano fazer do
que servir a
Deus.

A cerimônia
contou ainda
com a participa-
ção musical do
ministério Fé e
Obras e do co-
ral da Igreja Ba-

STBI - Campinas realiza cerimônia de formatura de mais um grupo
de vocacionados

Heber de Oliveira
Correspondente

tista Filadélfia do Bonfim, louvando e
engrandecendo o nome do Senhor.

O pastor Narcy Wutzki, diretor do
S e m i n á -
rio, com a
p a l a v r a ,
expressou
a alegria
p e l o s
formandos.

e que muito batalhou para trazer o
ensino teológico para nossa igreja,
sempre nos incentivando nos estudos.

A mesa diretora foi formada pelo
pastor Narcy, Diretor do STBI, Cam-
pinas; irmã Ester Falcão de Medeiros,
representando o pastor Philemon;
pastor Edinho, que foi o paraninfo da
turma; pastor Paulo Felipe, da IBI Jd.
São Paulo; pastor
Marcos Luz, da
IBI Sorocaba I,
professora Sueli,
representando os
docentes e irmã
Nívea Falcão, Co-
ordenadora do
Curso. O louvor
foi ministrado
pelo Ministério Fé
e Obras, de Cam-
pinas. Foi uma ce-
rimônia simples

onde sentimos fortemente a presen-
ça de Deus. Após a cerimônia os con-
vidados foram recepcionados com 
um delicioso bolo e refrigerantes.

Ao nosso querido Jesus a nossa
gratidão pelas vidas desses obreiros
que atenderam ao Seu Chamado.

A Ele damos toda a honra, toda a
glória e todo o louvor.

Jorge Reis, orador
da turma

Pr. Edinho,
paraninfo da

turma

Formandos

Pr. Aparecido,
paraninfo da

turma

Pr. Narcy,
diretor do STBI

Campinas

Pr. João Morelli, patrono da turma,
(à dir.) pronunciando de

compromisso

Participação
musical

inspiradora do
Ministério Fé e
Obras (acima) e
Coral da IBF do
Bonfim (à esq.)
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II Encontro da Terceira Idade
em Santa Cruz do Capibaribe, PE

No dia 28 de novembro de 2009,
o Projeto Crescer, da IBI Betel de San-
ta Cruz do Capibaribe, PE, que visa
inclusão e sociabilização de pessoas
idosas, realizou o II Encontro da Ter-
ceira Idade, reunindo cerca de duzen-
tas pessoas.

O evento, cujo tema era “todos en-
velhecem, alguns crescem”, contou
com a parceria e apoio da Prefeitura
Municipal, Secretaria de Ação
e Desenvolvimento Social, Associação

Evangélica e de muitas pessoas gene-
rosas que desejaram intensamente

que tudo o que
aconteceu ali pro-
duza frutos.  

Louvamos ao
Senhor Jesus por
se fazer presente
em todos os mo-
mentos, principal-
mente na hora de
buscar ideias e ins-
pirações.

A experiência é
sempre única na
vida de todos os
participantes e dig-
na de elogios.

Ao Senhor toda
a glória!

Missionária Maria Marques
Correspondente

Participantes do II Encontro da Terceira Idade

Um tempo de alegria na presença
do Senhor

No dia 19 de setembro de 2009, a
Igreja Batista Filadélfia de Aracatu,
BA, celebrou mais uma grande vitó-
ria. Foi inaugurado o
templo em Piabanha,
povoado localizado à 30
km da sede do municí-
pio.

Aproximadamente
400 pessoas viram o
nosso Deus ser exaltado,
por meio de toda a pro-
gramação ocorrida ao
longo do culto de inau-
guração. Metade das
pessoas eram crentes.

Estiveram presentes
autoridades do municí-
pio como o prefeito, vice-
prefeito e vereadores. O
pastor e cantor Jânio, da
Igreja Batista Filadélfia
do Tanque, foi o nosso
convidado para cantar e
pregar.

A congregação Batista Filadélfia do
Povoado de Piabanha nasceu há qua-
tro anos, através de alguns professo-
res que são membros da  nossa igreja
e que foram lecionar no colégio na-

Nasce uma Igreja Batista Filadél-
fia em Piabanha, BA

Pr. João Batista
Correspondente

Mais uma porta aberta para a glória do Senhor

quela localidade. Lá, eles começaram
a evangelizar através de encontros
realizados no colégio, junto com a igre-
ja sede e o Senhor começou a salvar e
alcançar pessoas naquele lugar tão
carente, onde não havia nenhum cren-
te e muitos alcoólatras. Hoje, para a

glória de Deus, já temos um bom gru-
po de novos decididos e alguns já
batizados.

Toda honra e toda glória sejam
dadas ao Senhor da seara, que provê
os recursos para a realização da sua
obra.

Final de ano festivo na IBI de Jaguarão, RS

Angélica Alves Lindemann
Correspondente

No dia 31 de dezembro de 2009,
a IBI de Jaguarão, RS, finalizou o
ano com a “Ceia do Amor”, um lin-

do culto de passagem com direito a
confraternização após a celebração em
agradecimento a Deus pelo ano de
2009. Foi também uma oportunidade
de entregar o novo ano nas mãos do
Senhor Jesus.

No dia 27 de dezembro a igreja
realizou uma programação es-
pecial de Natal e contou com
um público expressivo de
membros e visitantes, que
prestigiaram a peça “Mãos Va-
zias”, com coreografias e co-
rais.

Somos gratos ao Senhor
pela sua infinita graça e mise-
ricórdia derramada nesta oca-
sião.

Nos dias 17 e 18 de dezembro a
igreja recebeu a estimada presença do
pastor Jackson Jean Silva, presidente
da UMBI.

Deus usou o pastor Jackson para
nos abençoar através das ministra-
ções e estudos sobre liderança e ações
da igreja no presente século.

Toda honra e toda a glória sejam
dadas ao nosso Senhor e Salvador
Jesus!

Pr. Jackson ministrando a Palavra
de Deus

Momentos durante a programação
de Natal

Momentos de celebração e
confraternização no culto de passagem de

ano
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Regional           NOVEMBRO / 2009 Regional           NOVEMBRO / 2009

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG                                        272,00    250,00
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG    250,00
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG                                        383,20
6a.IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN.RENOVAR               106,00
TOTAL DA REGIONAL                                        2.731         500,00        60,00
               CIBIERJ                                       Dízimos    Adoções    Missões
IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD.STA CRUZ                106,00
IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO                                        240,00
TOTAL DA REGIONAL                                         346,00         -                -

CIBIEG                                       Dízimos    Adoções    Missões
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO                      561,47                              1.825,70
2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE             111,50
IBF AP.DE GOIÂNIA/GO-S. S. DOURADA           1.110,00
IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA                 320,00           150,00
IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA                     450,80
IBI GOIANIA/GO-VERA CRUZ I                            47,65
1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO                   440,00                       1.953,00
TOTAL DA REGIONAL                                       3.041,42     150,00     3.778,70
               CRIBI-BC                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO                            1.127,00         720,00         1.500,00
IBI BRASÍLIA/DF-NOVA ALIANÇA                    292,00
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF                               1.500,00                        300,00
IBI RECANTO DAS EMAS/DF                             250,00
1a.IBI SAMAMBAIA/DF                                                               200,00
IB SAMAMBAIA SUL/DF-BETESDA                   80,00    160,00
IBI VALPARAIZO - GO                                        962,47           415,00          343,55
IBI PARACATU/MG                                            650,00    250,00
IBI PARACATU/MG- Jd.Serrano                                               200,00
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH                                                                           290,00
IEBI SIÃO-GURUPI/TO                                         1.244,00          930,00
Congregações e Campos Missionários
IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ                                         45,00
CGBI PEIXE/TO                                                                        686,88
TOTAL DA REGIONAL                                        6.150,47     2.875,00   3.120,43
               CIBINE                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS                398,75
IBIMA SÃO LUÍS/MA                                               152,00                         486,00
IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI            746,34                         175,00
1a.IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY                      605,20
IBI JUAZEIRO DO NORTE/PB                                21,50
1a.IBIB CARUARU/PE                                               501,37                              3.000,00
2a.IBIB CARUARU/PE                                                 50,00
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE               174,05                        1.000,00
IBIB RIBEIRÃO/PE                                                500,17
IBI PETROLINA/PE-LÍRIOS DO VALE                 446,00
IBIB PETROLINA/PE                                             169,03
Congregações e Campos Missionários
CGBI PARNAÍBA/PI                                                77,27
IBI TERESINA/PI -SHALON                                  83,50
IBI IMPERATRIZ/MA                                          65,00
TOTAL DA REGIONAL                                       3.990,18          -          4.661,00
               CIBI-PB                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBIB BAYEUX/PB-ABV                                          468,18
IBIB BAYEUX/PB-JD.S.SEVERINO                         459,00
IBIB JOÃO PESSOA/PB                                          263,40
IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura                   187,00
IBB PATOS/PB                                                     47,15
IBI SANTA RITA/PB-ODILANDIA                        38,85
IBB VALENTINA FIGUEIREDO                             31,75
TOTAL DA REGIONAL                                       1.495,33           -              -
               CRIBI-BA                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBIB CACHOEIRA/BA                                           400,00           370,01
2a.IBI CAFARNAUM/BA-Nova Jerusalem               390,15
IBF CAMPINHOS/BA                                           110,00
IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO            1.000,00
TOTAL DA REGIONAL                                      1.900,15        370,01         -
                CIBISBA                                      Dízimos    Adoções    Missões
 IBF   ARACATU/BA                                              220,00         150,00
IBIU BRUMADO/BA                                             219,00
IBF CANDIBA/BA                                             1.350,00           260,00
IBF GUANANBI/BA                                            841,00    600,00

IBF GUANANBI/BA-CERAIMA                           160,17
IBIF ITUAÇU/BA                                                  100,10
IBIF JEQUIÉ/BA                                                   237,16
IBI JUAZEIRO/BA -LIRIOS DO VALE                    80,00
IBI PALMAS DO MONTE ALTO/BA                      21,00
IBI RIACHO DE SANTANA/BA                          464,16
CGBI FEIRA DE SANTANA/BA-PQ BR                     20,00
Outras denominações/parcerias
I Comunidade Vida/ Feira de Santana/BA                          120,00
I.Presbit. Guananbi/BA                                                                     200,00
TOTAL DA REGIONAL                                       3.712,59    1.330,00          -

CIBISA                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM                             157,00
IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE                140,09
IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO               145,00
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH            586,00                          115,00
IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS          937,39
IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H.Equelman)      463,00
IBI SATUBA/AL MANANCIAL                          175,05
TOTAL DA REGIONAL                                          2.603,53           -               115,00

CIBIAR                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI MANAUS/AM-AGAPE                                   629,46
IBI MANAUS/AM-ALVORADA                           531,60
IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO                         338,24
TOTAL DA REGIONAL                                      1.499,30            -                   -

CIBI                                            Dízimos     Adoções    Missões
IBI ALTAMIRA/PA                                            1.383,00          440,00          3.000,00
TOTAL                                      1.383,00       440,00         3.000,00
TOTAL DO MÊS / IGREJAS                           63.499,47   22.358,45   25.675,43

Outras Entradas
Sem Identificação                        1.464,16
Alex Sandro                                                                   100,00
Beatriz Valadão/RS                                                       40,00
Genivaldo Ferreira                                                        60,00
Glebson Barros                                                              100,00
Maria Celi Taborda/RS                                               100,00
Moises e Juraci Santos                                              100,00

Total particulares                                    1.464,16      500,00           -
Total de outras entradas                             64.963,63   22.858,45   25.675,43
TOTAL DAS ENTRADAS         113.497,51

Obs.: Os valores do relatório (na página anterior) são exclusivamente os
valores que foram enviados para a CIBI, as Convenções Regionais têm

seu controle financeiro próprio.
Os depósitos feitos em cheque no último dia do mês, entram no mês

seguinte.
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RED
Revista da Escola Dominical

Uma revista para quem gosta de
estudar a Palavra de Deus

Pedidos:
(019) 3296-1560

e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br

mobilizando

O influenciador e o influenciado

Eliseu de Lima
eliseudelima@hotmail.com

www.eliseudelima.blogspot.com/

Seu Barbosa sempre dizia
Do jeito que o homem vive
Que as coisas iam mudar
De tanto triunfar a desonra
Será vergonha falar em honra

Esse texto em cordel
Promete uma reflexão
Sobre o jovem de hoje em dia
Da cidade e do sertão
Seja ele crente ou não

Sem muita delonga vou falar
De dois modos de o jovem ser
Influenciador ou influenciado
Você pode decidir
Quem dos dois você quer ser

Zé Vicente é um vivente
Coitado e influenciado
Com esse modo diferente
Do que a gente tem pregado
Vive por aí nesse mundo de pecado

Já o filho de Albino
Jovem muito inteligente
Pensa antes de agir
Esse sim é influenciador
E temente ao Senhor

Zé Vicente não tem cabeça
Tudo que vê quer fazer
Ainda assim se acha livre
Por não entender que a liberdade
Também é um NÃO saber dizer

O Filho de Albino, Severino
Tinha outro modo de ser
Como todo bom menino
Tudo que ele ia fazer
Procurava na Palavra um ensino
Não seja semelhante ao piolho
Que anda pela cabeça dos outros
Tenha personalidade para decidir

O que é melhor para você
De modo que Deus há de convir

Na nossa realidade
Não existe neutralidade
Neste mundo existiram pessoas
Que fizeram história,
Outros se quer estão na memória

No dia 19 de dezembro de 2009
a Igreja Batista Filadélfia Atibaia,
SP, teve o privilégio, concedido pelo
Senhor de realizar o primeiro ba-
tismo em Atibaia, uma vez que os
demais foram realizados em São
Paulo, na IBF de Patriarca.

Conforme uma palavra proféti-
ca vindo do trono do Senhor, 2009
seria nosso início de colheita na IBF

Atibaia. Dez pessoas foram batizadas
nas águas da chácara Recanto Peniel.
Somados com outras 9 pessoas rece-
bidas como membros neste mesmo dia
19, novas vidas foram arroladas ao
rol de membros da igreja.

Quando iniciamos o trabalho Batis-
ta Independente em Atibaia em maio
de 2007 éramos em 14 pessoas. Hoje,
pela misericórdia do Senhor, já che-
gamos a 100 membros, com uma
frequência média nos cultos de do-
mingo entre 120 a 140 pessoas.

Glória Deus! Aos poucos nossa igre-

ja tem tornando um referencial na
cidade e em 2010 vamos abrir nos-
so primeiro trabalho social (uma
creche que atenderá 30 crianças). O
nosso alvo é de 3 creches em 2010.

Atibaia é uma palavra indígena
que quer dizer “água de bom pala-
dar” e a IBF Atibaia tem levado a
palavra do Senhor aos 130 mil ha-
bitantes desta cidade declarando
que Jesus Cristo é Senhor de Atibaia
e a “água de bom paladar” da qual
quem Dela bebe jamais terá sede.

Igreja Batista Filadélfia de Atibaia realiza batismo

Pr. Moisés Allaion Ferreira
Correspondente

Existem os que conheciam a história
E os que se tornaram história
No entanto, existem milhares
Que não farão, nem a conhecerão
E jamais se tornarão

Jovens cuja biografia
Só constará a data de nascimento
E o data do falecimento
Eles não deixarão nenhum legado
Por serem somente influenciados

Não assuntaram a Palavra:
Vós sois o sal a terra
Vós sois a luz do mundo
Assim brilhe também a vossa luz
Diante de todo mundo

Esse sim é o modo de ser
Se você não aprendeu
Trate logo de aprender
Arrependa-se enquanto é tempo
E seja um cabra influenciador

Com ditados populares
Eu termino a minha prosa
Homem que deve e não teme
Esse queima feito brasa
Mas o bom filho a casa volta

www.cibi.org.br
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A CIBI agradece às Igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. Ao mesmo tempo,
expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.

“Crescendo em Harmonia e Aliança”

 CIBIERGS                                   Dízimos     Adoções    Missões

Regional           NOVEMBRO / 2009 Regional           NOVEMBRO / 2009

IEB CACHOEIRINHA/RS                                     225,00           100,00
IBB CANOAS/RS    100,00
IBI CARAZINHO/RS                                           715,82            315,44
IBI ERECHIM/RS                                                250,00    100,00
1a.IEBB ESTEIO/RS                                                  260,00            200,00
IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS    400,00
IBIB GUAÍBA                                                  697,00    414,00
IBI IJUÍ/RS    100,00
IBI JAGUARÃO/RS                                             180,00
IEBB NOVO HAMBURGO/RS                                 468,06    700,00
IB NOVO HAMBURGO/RS-EBENEZER               520,00
IEBB PELOTAS/RS                                                 475,21    540,00
IEBF PELOTAS/RS                                                 650,00
IEBB PORTO ALEGRE/RS                                     1.071,50  1.000,00
1a.IEB RIO GRANDE/RS                                         2.100,00  2.530,00
IBI SANTA MARIA/RS                                       355,00    400,00
IBIF SANTA ROSA/RS                                          250,00    360,00
IEB SANTA CRUZ DO SUL/RS-Nova Vida    300,00
IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS                              1.556,45    465,00
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS(Mis.Betânia)    113,10
IEBI SOLEDADE/RS                                              415,00    100,00
IBB TAQUARI/RS    360,00
Congregações e Campos Missionários
IBI BENTO GONÇALVES/RS                                 66,00
IBB PORTO ALEGRE/RS- PARTENOM                  422,79   150,00
IBF NONOAI/RS                                                    60,00
TOTAL DA REGIONAL                                   11.210,93    8.274,44         -
                CIBIESC                                      Dízimos    Adoções    Missões
IBI ABELARDO LUZ/SC                                      150,00
IBI BLUMENAU/SC                                            665,00    400,00
IEBI CHAPECÓ/SC                                                590,00
IBI ITAJAI/SC                                                     50,00
IBI SÃO JOSÉ/SC                                                 613,01    150,00
1a.IBI XANXERE/SC                                                262,05
2a.IBI XANXERE/SC                                                414,00
IBF XANXERE/SC                                                652,38
IBI XAXIM/SC                                                   200,00
Congregações e Campos Missionários
IBI BIGUAÇU/SC                                                 71,00
IBI SÃO DOMINGOS/SC                                      300,15
TOTAL DA REGIONAL                                       3.967,59      550,00          -
                 CIBIPAR                                     Dízimos    Adoções    Missões
IBI APUCARANA/PR                                         360,00
IBI ARAUCÁRIA/PR- VIDA PLENA                   125,50
IBIF ASTORGA/PR(Tupinambá)                             50,00
IBI CAMPO MAGRO/PR                                      363,00
IBI CAMPO MOURÃO/PR                                     16,00
IBI CASCAVEL/PR                                           1.237,25    600,00
1a.IBI CURITIBA/PR(Portão)                                1.080,00    600,00
IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA                        825,00           930,00         3.500,00
4a.IBI CURITIBA/PR-VILA ROSINHA                     112,00
IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO                       512,25
IBI GUAIRA/PR                                                  222,00
1a.IBF LONDRINA/PR                                              528,56           400,00
IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR           490,00
IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA                                 300,00
2o.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS   100,00
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR                               120,00
IBI ROLÂNDIA/PR    250,00
IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE                            270,37   100,00
Congregações e Campos Missionários
IBI-CM GUARAPUAVA/PR                                        57,00
IBI-CM PATO BRANCO/PR                                       161,50
IBI-CM PÉROLA/PR                                                  114,60
TOTAL DA REGIONAL                                      6.745,03     3.180,00    3.500,00

CIBILA                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBI SINOP/MT                                                   314,00
IBI IPIRANGA/PR                                                987,55
IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM                        1.580,00
IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS                                            300,00          3.500,00
IBI TUPARENDI/RS - ZOAR   349,00
IBI AGUAS DE CHAPECÓ/SC                             105,00
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC                                  189,35
IBI MARAVILHA/SC                                           69,60
Congregações e Campos Missionários
IBI COLIDER/MT(Sinop)                                     105,00
IBI GAÚCHA DO NORTE/MT                                32,95
TOTAL DA REGIONAL                                      1.803,45      649,00      5.080,00

CIBIESP                                      Dízimos    Adoções    Missões
IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA                239,00
IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS                200,00   250,00
IBIF ASSIS/SP                                                   581,50
IBI ATIBAIA/SP                                                  240,00   200,00
IBFI BOTUCATU/SP                                              561,39
1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM                                522,10          172,00         1.262,00
IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA                   229,00
IB CAMPINAS/SP-Missionária Deus Provedor  551,00
IBIF CAPÃO BONITO/S                                                                                   933,30
IBI CONCHAS/SP                                                100,00
1a.IBI GUARULHOS/SP                                           407,00
2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES                114,84                        103,00
IBI INDAIATUBA/SP                                          314,00
IBINA ITAPETININGA/SP -N.ALIANÇA                     60,00
IBINA ITAPETININGA/SP -VL.RIO BRANCO             40,00
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP                                 190,90   150,00
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP                         615,00
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP                                                600,00
IBF SÃO PAULO/SP-ÁGUA RASA                        950,00
IBI SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO               333,00
IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA           827,00  1.200,00
IBI SÃO PAULO/SP-CIDADE TIRADENTES         615,20
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS                  92,00    30,00             12,00
IBIF MAUÁ/SP -JD.MAÚA                                    150,00
IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA                         50,01
IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I                         227,00
IBI TATUÍ/SP                                                   784,00          318,00
IBI TEODORO SAMPAIO                                     161,00   100,00
Congregações e Campos Missionários
IBI CERQUILHO/SP-Nova Aliança                        10,00
IBF ITABERABA/SP                                            130,00
IBIF GUAPIARA/SP                                                98,00
IBI SANTO ANTONIO DA POSSE/SP                     79,00
Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA                           420,00
TOTAL DA REGIONAL                                      9.471,94     3.440,00    2.310,30

CIBIMAT                                     Dízimos    Adoções    Missões
REGIONAL= CIBIMAT   65,00

TOTAL DA REGIONAL                                          65,00          -                -
                CIBIES                                        Dízimos    Adoções    Missões
IBIBetel ARACRUZ/ES                                                352,50
IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL                            317,00          600,00
IBI GUARAPARI/ES                                            194,10
IBI VILA VELHA/ES-BOAS NOVAS                    375,26
IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO)     128,50                          50,00
Congregações e Campos Missionários
IBI VITÓRIA/ES                                                    15,00
TOTAL DA REGIONAL                                    1.382,36      600,00        50,00

CIBIMinas                                   Dízimos    Adoções    Missões
IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA             300,00
MBF MONTES CLAROS/MG                                 1.229,00
MBF MONTES CLAROS/MG-EBENEZER                 101,00
IBI PITANGUI/MG- MANANCIAL                       340,00
IBI TEOFILO OTONI/MG - Manancial                    60,00
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1o
            “Sob um clima de inten-

        sa expectativa e de um
       profundo desejo de um

encontro com Deus,
iniciou-se o 1° Con-
gresso Nacional da
nossa Mocidade pro-
movido pelo MOBI.”

Assim iniciou o
texto, escrito pelo
pastor Roberto A.
Costa, que falava
sobre o 1°
MOBICON, reali-
zado no auditó-
rio do Colégio
Estadual do
Paraná, entre
os dias 7 e 10
de abril de
1977.

A expectativa
e o interesse pelo evento era
grande e contou com aproximada-
mente 500 jovens, representantes
do todas as partes do país.

O tema do Congresso foi “Unir
para Fortalecer” e contou com a pre-

sença do pastor José Lima, o qual
ministrou estudos bíblicos e de nos-
sos irmãos suecos, convidados espe-
cialmente para o Congresso, Sven

Bergholm, Sten Backman, pi-
anista e Bertil
G u s t a f s s o n ,
cantor, que a-
brilhantaram a
parte musical.

Foi um Con-
gresso marcado
pela presença do
Senhor, com mui-
tos louvores, que-
brantamento e ex-
periências com
Deus, como salva-
ção, batismo no Espí-
rito Santo, renovo e
chamamento para a
obra, tempo de oração
etc.

Por fim, constatou-se que se tra-
tava de um marco importantíssimo
na nossa história, se tratando do pri-
meiro de muitos outros.

        O 2º MOBICON foi realiza-
       do entre os dias 1 e 4 de no-
     vembro de 1979, ano que

marcava a passagem dos 25 anos
do trabalho da mocidade batista in-
dependente no Brasil.

Realizado no Colégio Estadual de
Curitiba, PR, o Congresso, cujo tema
foi “A estatura de Cristo” contou,
desta vez, com cerca de 700
jovens reuni-
dos para bus-
car o Senhor.

Uma das
marcas que se
via nesses jo-
vens era que
“eles sabiam o
que queriam”.

O Congresso
teve a mensa-
gem trazida pelo
pastor Paulo Men-
des, orador oficial, pastor José
Lima (presidente da CIBI na oca-
sião), missionário Lars-Erik Jonsson,
pastor Mozart G. Faria, pastor
Onésimo Batista da Luz (professor

e diretor do Seminário de Atibaia,
SP), missionário Fernando Zerbini,
professor Almiro Schulz, professor
José Novaes Paternostro, missioná-
rio Roberto Wilnerzon, dr. Césio
Johansen de Moura, missionário Joe
Walsh, missionário John Albert
Quan, pastor Ed- son Nepomuceno

Barbosa, pastor
Arnildo Hasper,
m i s s i o n á r i o
Heinz Voss e o
irmão Moisés
Rodrigues dos
Santos.

O 2º MO-
BICON teve,
entre outras
coisas, um
festival de
música sa-

cra sob a direção de
Heinz Voss e contou com uma ho-
menagem aos missionários Roberto
Wilnerzon e Greta Borg, líderes pi-
oneiros do trabalho entre os jovens
batistas independentes.

2o

             O 3° MOBICON foi
             realizado entre
            os dias 12 e 14

de outubro de 1984, na Uni-
versidade Metodista de
Piracicaba, SP, e reuniu cer-
ca de 400 jovens das mais di-
ferentes regiões do país. O
tema do Congresso foi “Para
que todos sejam um”, sob a
coordenação dos pastores José
Aldoir Taborda e Paulo Sérgio
Mendes. Contou com a mensa-
gem dos pastores Alan
McLoud, Paulo Mendes e José
Rodrigues Machado.

Novamente, os jovens batis-
tas independentes tiveram um
tempo de encontro com Deus,
marcado por louvores e oportu-
nidades para experimentar o
mover de Deus.

             O 4° MOBICON, cujo
           tema foi “Frutificar ou
          Secar”, foi realizado en-
       tre os dias 15 e 17 de

novembro de
1991, no Colégio
Culto à Ciência,
em Campinas,
SP, com cerca
de 200 jovens.
O evento con-
tou com pre-
letores como
os pastores
José Lima,
Paulo Men-
des, Ivênio
dos Santos e
Allan Mc
Leod.

A parte
musical fi-
cou com
um grupo
da MOBI, a presença de Actos 2,
Vencedores por Cristo, João Ale-

xandre, um grupo folclórico do
Peru e do NEVAN (Negritude
Evangélica) da igreja de Patriarca,
SP.

Percebeu-se grande avanço na
perspectiva
denomi-na-
cional. Os
jovens sen-
t i r a m - s e
muito mais
unidos. Vi-
sões foram
a m p l i a d a s
em relação
ao trabalho
missionário,
de ação social,
preparo de
vocacionados,
imprensa, tra-
balho com jo-
vens, etc; mar-
cando a vida de
muitos.

Chegando na sua 10a edição, o
MOBICON já reuniu, ao longo desses
33 anos, mais de 7.500 jovens para

3o

4o

mobilizando
um tempo de adoração a Deus e co-
munhão.

O ambiente favorável permitiu
que muitos fossem chamado para o
ministério, bem como renovados no
decorrer da caminhada.

Cada congresso deixou a sua mar-
ca e o LT apresenta um pouco do que
aconteceu em cada um deles.
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Desde o período apostólico, este
assunto – a segunda vinda de Cristo
– tem sido fartamente referido. Não
somente o próprio Senhor Jesus tra-
tou deste tema, mas também o após-
tolo Paulo, especialmente nas cartas
aos tessalonicenses. O assunto é refe-
rido também pelo apóstolo Pedro, e
no último livro do Novo Testamento
encontramos a revelação dada ao após-
tolo João, que, desde o primeiro capí-
tulo, começa a descortinar esse even-
to singular, glorioso e triunfal: a vol-
ta do Senhor!

Ao longo dos primeiros três sécu-
los de nossa era, vários líderes cris-
tãos (chamados “Pais da Igreja”) es-
creveram sobre o assunto. Na verda-
de, os cristãos primitivos tinham uma
expectativa da volta do Senhor para
breve – o que não aconteceu –, dan-
do motivo à desconfiança quanto a
sua concretização, e até mesmo à zom-
baria (1Pe 3.3-10). Várias décadas
atrás, este era um assunto bastante
abordado por muito pregadores, mas,
no decorrer do tempo, tornou-se es-
cassa a pregação sobre esse tema.

Com efeito, sempre que a humani-
dade, em maior ou menor escala, é
vítima de catástrofes e/ou abalos da
natureza, o que vem acontecendo
mais intensamente nos últimos anos,
estas questões escatológicas (e uma
delas é, preponderantemente, a vol-
ta de Cristo), tornam a despertar o
interesse dos cristãos. Convém, por-
tanto, retomar este tema; e ao fazê-lo,
consideremos algumas implicações
que envolvem o retorno do Senhor.

Em primeiro lugar, trata-se do
cumprimento da palavra profética. O
“Dia do Senhor”, expressão que ocor-
re já no Antigo Testamento, é repeti-
da no NT. E podemos ter certeza de
que o mesmo Deus, que já cumpriu
tantas outras profecias, especialmen-
te aquelas relacionadas com o Messi-
as, certamente fará cumprir-se tam-
bém esta promessa pertinente ao re-
torno de Cristo.

Em segundo lugar, esse glorioso
evento dar-se-á num tempo em que o
Evangelho terá sido anunciado a to-
das as nações (Mt 24.14). Neste senti-
do, a Igreja pode – e deve – contri-
buir para que esse dia seja apressa-
do, conforme escreveu o apóstolo
Pedro (2Pe 3.12). Que desafio!

Uma terceira implicação é que
esse glorioso acontecimento será pre-
cedido da “Grande Tribulação”, quan-

do surgirá o anticristo, também cha-
mado de “o homem do pecado” (2Ts
2.3). O aparecimento desse persona-
gem iníquo faz parte dos eventos
escatológicos (as coisas dos últimos
tempos), e sua atividade será tremen-
damente hostil à Igreja. Piedosos co-
mentaristas bíblicos têm ensinado
sobre este assunto, afirmando que a
Igreja será arrebatada antes da gran-
de tribulação. O assunto é, de fato,
polêmico; entretanto, há fortes razões,
fundamentadas numa boa exegese
bíblica, para reconhecer que os tex-
tos pertinentes, devidamente conside-
rados, levam à compreensão de que
a vinda do Senhor – e na mesma oca-
sião o arrebatamento da Igreja – só
acontecerá após a manifestação do
anticristo. Foi isso o que o próprio
Senhor ensinou (Mt 24.27-31); este
também é o ensino de Paulo (2Ts 2.1-
8) e, finalmente, no Apocalipse, o vi-
dente de Patmos viu a Igreja sofren-

do sob a perseguição do anticristo (Ap
13). Todos esses textos dão uma for-
te e consistente ideia de que os cren-
tes, na época da volta de Cristo, se-
rão perseguidos, e muitos serão mar-
tirizados pelas forças do anticristo.
Portanto, levando-se em conta o ensi-
no geral do Novo Testamento a res-
peito deste assunto, pode-se entender
que a Igreja entrará, sim, na grande
tribulação, embora esteja protegida
por Deus contra as taças da ira do
Senhor que cairão sobre os
adoradores da besta (Ap 7; Ap 16.1-
2). Assim também pensam ilustres
professores da Bíblia, entre eles:
George E. Ladd, já falecido e que foi
professor do Seminário Fuller nos
USA, além de escritor e comentarista
sobre assuntos de escatologia; Dr.
Russel Shedd, conhecido expositor
bíblico e editor de livros, ainda em
atividade aqui no Brasil.

O espírito do anticristo já vem atu-
ando desde os primeiros tempos da
Igreja (1Jo 2.18). E não devemos es-
quecer que, à época da revelação
apocalíptica, muitos cristãos já esta-
vam sofrendo martírio, especialmen-
te por parte do Império Romano. Ao
longo dos séculos, esse espírito tem

se personificado através de vários
personagens contrários ao Senhor e
sua causa (a lista desses “anticristos”
é grande! Começa com Herodes, à épo-
ca do nascimento de Jesus, inclui im-
peradores romanos e tantos outros...)

No último tempo, imediatamente
antes da vinda de Cristo, o anticristo
se manifestará com toda a força, as-
túcia e engano, inclusive realizando
falsos prodígios (2Ts 2.9). Será a bes-
ta apocalíptica , que vai ser
destruída pela palavra poderosa do
Cristo vitorioso, por ocasião de sua
vinda. Isto está expressamente decla-
rado no texto acima referido.

Ainda com respeito à questão de a
Igreja entrar ou não na grande tribu-
lação, convém registrar que esse en-
sino começou a ser propagado a par-
tir do século XIX, especialmente pelo
pregador John Nelson Darby, que era
um dos líderes do grupo de cristãos
piedosos conhecidos como “Os Irmãos”,

de Plymouth, na Inglaterra. Dois de
seus colegas (e um deles era o ilustre
professor da Bíblia, Samuel P.
Tregelles) discordaram veemente-
mente desse ensino, pois julgaram não
ter suficiente base bíblica.

Cristo voltará na qualidade de
Juiz. Esta é uma outra implicação da
volta do Senhor. Já no AT o profeta
fala do caráter justo do Messias (Is
11.4-5). E isso é enfatizado nos ensi-
nos de Jesus (Mt 5.6; Lc 18.3-8), con-
forme os Evangelhos. Assim, a vitó-
ria de Cristo sobre os inimigos não
será uma ação arbitrária, impiedosa.
Antes, vai revelar a fidelidade divi-
na, que não irá tolerar o mal para sem-
pre! Já na Antiga Aliança o salmista
se inquietava com o fato de que o mal
prosperava, e parecia que Deus não
fazia nada para impedir isso (Sl 44.6;
Sl 94.23). Mas chegará o dia em que o
Cristo vitorioso (no simbolismo
apocalíptico ele vem montando um
cavalo branco, que aponta para a vi-
tória – Ap 19.11) julgará com justiça
e retidão. Que dia tremendo! Bem-
aventurados aqueles que já estão sob
seu refúgio, quer dizer, nem entrarão
em juízo (Sl 2.12; Jo 5.24).

Finalmente, Cristo voltará como

Rei! No Antigo Testamento já é de-
clarado que Cristo é Rei, especialmen-
te nos “Salmos Messiânicos”. Também
em alguns escritos proféticos (Is 9.6;
Zc 9.9); e no dia de Pentecoste Pedro
proclamou isto (At 2.24-36). Cristo
mesmo o declarou perante Pilatos (Jo
18.17). E Ele virá acompanhado de um
“exército celestial”. Esta expressão
talvez se refira aos “santos”, aos cren-
tes; mas parece mais provável que se
trate de anjos, conforme vários tex-
tos na Bíblia (Mt 16.27; Lc 9.26; 1Ts
3.13). Grande acompanhamento terá
o Cristo vitorioso quando voltar à ter-
ra!

Voltando como Rei, o Senhor, após
levantar (arrebatar) sua Igreja, há de
instalar o seu reino: visível, pacífi-
co e glorioso. Por enquanto, o reino
de Cristo não é reconhecido pela hu-
manidade; somente os verdadeiros
crentes já o reconhecem como Rei.
Mas chegará o dia quando toda a lín-
gua confessará o seu nome e todo o
joelho se dobrará diante do Rei (Fl
2.16-17); e, segundo o ensino do NT,
os crentes reinarão com o Senhor!

Encerrando, aqui, nossa reflexão
sobre tão importante assunto, sem
esgotá-lo, algumas considerações con-
clusivas são oportunas:

- A Igreja precisa continuar pregan-
do sobre a volta de Cristo, mesmo sem
poder marcar dia e hora.

- Os crentes devem estar prepara-
dos para enfrentar tempos difíceis. O
ensino do NT a esse respeito é incon-
fundível.

- A expectativa da volta do Senhor
deve estimular nosso esforço missio-
nário, pois Deus deseja a salvação de
toda a humanidade.

- Que dia tremendo! Para os incré-
dulos, dia de condenação; por isso vão
clamar para que os montes caiam so-
bre si e os escondam da face do Se-
nhor (Ap. 6.16).  Para os crentes, dia
maravilhoso, de glória, de bem-
aventurança e de recompensa! Esta é
a “bendita esperança” referida pelo
apóstolo Paulo (Tt 2.13).

Você, amigo leitor, já está refugia-
do em Cristo, esperando com alegria
a volta do grande Rei?

A volta de Cristo - importantes implicações!

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

...o Senhor, após levantar (arrebatar) sua Igreja, há de
instalar o seu reino: visível, pacífico e glorioso.

“Eis que Ele vem com as nuvens, e todo o olho o verá ...” (Ap 1.7)
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            Com a responsabilidade
            de provar a sua existên-
           cia, o 5° MOBICON foi re-

alizado entre os dias
13 e 15 de novembro
de 1993, no teatro
Municipal de São
Caetano do Sul, SP,
sob o tema “O Ven-
to Sopra onde
quer” e reuniu cer-
ca de 800 partici-
pantes. Isso por-
que durante a As-
sembléia Geral
da CIBI em
1990, na cidade
de São Bernardo do Campo, SP,
havia sido sugerido a extinção da
MOBI como Departamento em ní-
vel Nacional. Todavia, a diretoria
MOBI em exercício pediu uma

chance, antes de uma decisão final,
já que as MOBI’s regionais estavam
começando a existir e talvez fosse
necessário verificar a necessidade

de uma MOBI Nacio-
nal.

Preletores  como
os pastores Ricardo
Gondim, Kjell Ro-
dheim, Paulo Mendes,
Cesar Augusto, Getúlio
Silveira e José Teodoro
foram instrumentos de
Deus para abençoar os
que ali se encontraram e
a direção dos louvores fi-
cou sob a responsabilidade
da Banda Kadoshi (ex-Actos

2) e João Alexandre.
A conclusão chegada após o Con-

gresso foi a de que o “Vento Soprou!”

          O 6° MOBICON foi reali
         zado entre os dias 30 de
        abril e 1

de maio de
1995, na cida-
de de Sorocaba,
SP, com a pre-
sença de 1.106
congressistas ,
tratando do
tema “Movido
por amor”.

Os preletores
do Congresso fo-
ram Jonathan P. de
Almeida, Rosa Ma-
ria Valadão ,

Durvalina B. Bezerra, Lars Bertil
Ekstrom e Lamartine
Posella Sobrinho e a
direção dos louvores
contou com a banda
Gerd.

Novamente os
jovens batistas in-
dependentes de di-
versas partes do
país puderam se
reunir para ado-
rar a Deus, num
tempo de comu-
nhão e festa, na

direção de que “movido pelo
amor”, a vida vale a pena.

          O 7º MOBICON
        foi realizado en-
       tre os dias 19 e

21 de abril de 1997, na
cidade de Londrina, PR.
Foram 1.120 inscritos,
com a presença de 35
pastores, 12 estados
representados e idade
média entre os parti-
cipantes, de 23 anos.

O tema, baseado
no texto de Mateus
5.3-12, foi “Mais
que feliz” e propor-
cionou a oportuni-
dade para os parti-
cipantes buscarem mais do que a

felicidade.
O Congresso contou com a par-

ticipação do pastor
Paulo Solonca na
pregação da Palavra
de Deus, além de di-
versos congressistas
mostrando o seu ta-
lento no Fest-MOBI.

A MOBI, novamen-
te, proporcionou para
jovens de diversas par-
tes do nosso país a opor-
tunidade de estreitarem
o relacionamento com
Deus e conhecer outras
pessoas.

              O 8º MOBICON foi reali-
             zado entre os dias 13 e
           15 de novembro de 1999,

no SESC Venda Nova, em Belo Ho-
rizonte, MG. Os preletores do even-
to foram os pastores Oswaldo Pra-
do, Marcio
Valadão e
José Lima,
e contou
com a par-
ticipação
m u s i c a l
do pastor
Adhemar de Campos, Aline Barros
e Diante do Trono, além da equipe
MOBIpraise dirigida pelo pastor
Paulo Felipe, marcando o evento.

O Congresso contou com a parti-
cipação de cerca de 1.300 pessoas,
entre jovens, senhoras e pastores

que acompanharam suas ovelhas.
Além disso, o congresso registrou a
presença de diversos jovens de ou-
tras denominações, mostrando a for-
ça da juventude batista independen-
te na organização de eventos.

O tema
do Con-
gresso foi
“ J o v e m
sim, mas
não demais
para...”, ba-
seado no

chamado do profeta Jeremias ainda
na sua mocidade e proporcionou mo-
mentos inesquecíveis na presença
de Deus, com jovens sendo chama-
dos para o ministério, sendo que-
brantados e renovados.

              O 9º MOBICON foi reali-
            zado no SESC Grussaí,
            em São João da Barra, RJ,

entre os dias 2 e 4 de novem-
bro de 2001. O
tema do
Congresso
foi “Coração
puro. Mãos
limpas.”

O evento
r e g i s t r o u
1.500 inscri-
ções, com pesso-
as, além de di-
versas partes do
país, do Paraguai,
Uruguai e Peru,
alcançando a mar-
ca de maior evento
da denominação.

O Congresso con-
tou com a participa- ção dos pas-
tores Ariovaldo Ramos e Adhemar

5o

6o

7o

8o

9o

Não perca na próxima edição o que “rolou” no
10o MOBICON!

mobilizando

de Campos e equipe do Projeto Vida
Nova de Irajá, RJ, na direção dos lou-
vores , além da Zazá e pas-

tor Ademir Pereira
Nunes, presidente
da CIBIESP na oca-
sião, para minis-
tração da Ceia.

Novamente o
Fest-MOBI foi re-
alizado dando
opor tunidade
para os jovens
apresentarem
os seus talen-
tos e traba-
lhos.

Foi um
tempo aben-
çoado por

Deus e de registro sobre
a capacidade do jovem batista inde-
pendente.
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A vinda do homem do pecado e a vinda do Filho do homem
Em 2 Tessalonicenses, Paulo fala

abertamente sobre duas vindas. Mas
não se trata das duas vindas de Cris-
to à terra, a primeira em fraqueza e
muita humilhação, e a segunda em
poder e muita glória. As duas vindas
anunciadas pelo apóstolo nessa pas-
sagem são a vinda do homem do pe-
cado e a vinda do Filho do homem,
nessa ordem (2Ts 2.1-12). Prega-se
muito mais a vinda gloriosa de Jesus
e muito menos a vinda horrorosa do
homem do pecado. Ainda assim, fala-
se e escreve-se pouco sobre ambos os
acontecimentos escatológicos. Eles
estão interligados. Um precede o ou-
tro. Ambos são anunciados na mesma
passagem, mas não são datados. Os
dois eventos são absolutamente cer-
tos. Todavia, como ninguém sabe o dia
nem a hora da volta de Jesus, nem os
anjos do céu, nem o próprio Filho, “se-
não somente o Pai” (Mt 24.36), o mes-
mo acontece com o dia e a hora da
revelação do homem do pecado. Am-
bos merecem a maior atenção possí-
vel.

A vinda do homem do pecado
Quem é o homem do pecado? O

que ele pretende fazer, a sua missão,
é muito mais importante do que o seu
nome. Ele é o oposto de Jesus. Enquan-
to o Senhor, “embora Deus, não exi-
giu nem tampouco se apegou a seus
direitos como Deus, mas pôs de lado
seu imenso poder e sua glória, ocul-
tando-se sob a forma de escravo e tor-
nando-se como os homens” (Fp 2.6-7,
BV), o homem do pecado, embora cri-
atura, proclama-se Deus. Jesus desce
dos céus e ele pretende subir aos céus.
Jesus se humilha e ele se exalta. Je-
sus restaura a comunhão do ser hu-
mano com Deus, perdida originalmen-
te na queda, e ele “se ergue contra
tudo o que se chama Deus ou é objeto
de culto, até sentar-se no templo de
Deus, proclamando-se Deus” (2Ts 2.4,
BP). Nesse sentido, o biólogo
ultradarwinista Richard Dawkins, na
tentativa de arrasar com todas as re-
ligiões do mundo através de seus li-
vros — principalmente Deus, Um De-
lírio, recentemente lançado no Brasil
— chega bem perto do homem do pe-
cado. 

Paulo usa outras duas expressões
para se referir ao homem do pecado
em 2 Tessalonicenses 2. Ele é o “filho
da perdição” (v. 3) e “o perverso” (v.
8 e 9). A primeira expressão lembra
a oração sacerdotal de Jesus no

Cenáculo, quando o Senhor se refere
a Judas: “Nenhum deles [dos discípu-
los] se perdeu, exceto o filho da per-
dição” (Jo 17.12). Como o apóstolo trai-
dor, o homem do pecado é “o destina-
do à perdição” (BP) ou o “filho do in-
ferno” (BV) ou “aquele cuja perda é
certa” (EP). A segunda expressão
pode ser traduzida como “o iníquo”,
“o ímpio”, “o homem da rebelião”, “o
homem da anomalia” ou “o pecado em
figura humana” (BP). 

O nome mais popular e mais ób-
vio para o homem do pecado, Paulo
não usa em nenhuma de suas cartas.
É João quem o chama quatro vezes
de “anticristo” (1Jo 2.18, 22; 4.3; 2Jo
7). 

Até o presente momento, o homem
do pecado ainda não foi revelado, ain-
da não tirou a máscara, ainda não
subiu ao palco nem ao altar. Talvez já

esteja por aí, nos bastidores da men-
tira, nos camarins da vida, nas sacris-
tias dos templos dos demônios ou nos
subterrâneos do mal. Ele ainda não
entrou em cena de modo visível, au-
dível e palpável. Alguma coisa ou al-
guma pessoa o detém, de acordo com
Paulo (2Ts 2.7).

Mas no devido tempo o líder da
apostasia, a incorporação da
iniquidade, a cristalização da ímpia
oposição a Cristo, o anticristo, o ad-
versário escatológico (isto é, dos tem-
pos do fim) há de vir. Então, ele “se
apresentará por força de Satanás, com
todo o tipo de milagres, sinais e fal-
sos prodígios” (2Ts 2.9, BP). 

William Hendriksen afirma que o
homem do pecado é uma pessoa e
“não um poder abstrato ou um con-
ceito coletivo”. Também não é Nero,
aquele jovem de 17 anos que gover-
nou com despotismo o Império Roma-
no (do ano 54 ao 68) e ordenou a pri-
meira grande perseguição aos cristãos
(64), trazido de volta à história. Nem
o papa — tese defendida pelo
reformador inglês João Wycliffe
(1330-1384), por causa dos escânda-
los da Cúria Romana de então. Nem
muito menos o diabo, já que é ele
quem envia e empresta poder ao pa-
voroso personagem que chega “até a
assentar-se no santuário de Deus, pro-

clamando que ele mesmo é Deus” (Co-
mentário de 1 e 2 Tessalonicenses. p.
251-265).

A vinda do Filho do homem
Várias vezes nos quatro Evange-

lhos e uma vez em Atos dos Apósto-
los (7.56), Jesus é chamado “Filho do
homem”. Enquanto a expressão “Filho
de Deus” indica a natureza divina de
Jesus, a expressão “Filho do homem”
indica a sua natureza humana. Quan-
do se refere à volta de Jesus, os Evan-
gelhos preferem chamá-lo de “Filho do
homem” (Mt 16.27; Mc 13.26; Lc
12.40). 

Algum tempo depois da vinda hor-
rorosa do homem do pecado, se dará
a vinda gloriosa do Filho do homem.
A Escritura não revela a extensão do
tempo entre uma vinda e outra. 

A vinda de Jesus ou, melhor, a sua

segunda vinda (Hb 9.28) ao mesmo
cenário da primeira vinda, é tão im-
portante quanto o seu nascimento
virginal, o seu sacrifício vicário, a sua
ressurreição dentre os mortos, a sua
ascensão aos céus e o seu solene as-
sentar à direita do Pai para estender
o seu reinado até o estabelecimento
definitivo de sua soberania, derruban-
do todos os seus inimigos, isto é, toda
estrutura que contenha o mal e agri-
da ou enfraqueça a beleza e a glória
da criação em seu todo, inclusive a
morte, a mais cruel e imbatível de
todas as desgraças que acompanham
de perto a queda do homem (1Co
15.20-28). Trata-se de uma história
que tem início, meio e fim, um enre-
do que começa em Gênesis (no jardim
do Éden), passa pelo Evangelho de
Mateus (no jardim do Getsêmani) e
termina no Apocalipse (no jardim da
Cidade Santa). O bloco é um só e defi-
nitivamente inquebrável. 

A vinda do Filho do homem é uma
das maiores esperanças para todos os
que são alcançados pela graça
irresistível. Principalmente porque
dela dependem outras esperanças de
igual importância, como a ressurrei-
ção do corpo, o banimento do pecado,
a morte da morte, a redenção da pró-
pria criação e o advento de novos céus
e nova terra. Todo o conjunto pode

ser descrito como a plenitude da sal-
vação. 

Jesus mesmo se refere à sua segun-
da vinda. Às vezes com uma notável
simplicidade, como ao se dirigir a
Pedro: “Se eu quiser que ele [João]
permaneça vivo até que eu volte, o
que lhe importa?” (Jo 21.22). 

Outras vezes, chama a atenção para
a solenidade do evento: “Então [ime-
diatamente após a tribulação] apare-
cerá no céu o sinal do Filho do homem
e todas as nações da terra se lamen-
tarão e verão o Filho do homem vin-
do nas nuvens do céu com poder e
grande glória” (Mt 24.30). No momen-
to exato em que uma nuvem encobria
da vista dos discípulos o corpo
ressurreto de Jesus, que estava sen-
do elevado às alturas, dois anjos sur-
giram diante deles e explica-ram:
“Galileus, por que vocês estão olhan-
do para o céu? Este mesmo Jesus, que
dentre vocês foi elevado aos céus,
voltará da mesma forma como o vi-
ram subir” (At 1.11). 

A vinda do Filho do homem será
tão repentina e visível como o relâm-
pago, que “sai do Oriente e se mostra
no Ocidente” (Mt 24.27). Ocorrerá de
surpresa, sem que se saiba o dia e a
hora, mesmo que haja sinais que an-
tecedem o momento da sua vinda. Os
sinais, na verdade, são processos con-
tínuos que podem ser vistos desde os
tempos dos apóstolos. Servem para
deixar a igreja em permanente esta-
do de alerta (Lc 21.25-36). Por ela ser
absolutamente certa e imprevisível
quanto à data, Paulo conclama “que
todo o espírito, a alma e o corpo de
vocês sejam preservados irrepreen-
síveis na vinda do nosso Senhor Je-
sus Cristo” (1Ts 5.23)!

Elben M. Lenz César
Diretor-fundador da
Editora Ultimato e re-
dator da revista Ulti-
mato, Elben César é
autor de, entre outros,
Conversas com Lutero,
Refeições Diárias com os Profetas
Menores, A Pessoa Mais Importante
do Mundo, História da Evangelização
do Brasil e Práticas Devocionais. Ex-
presidente da Associação de Missões
do  Terceiro  Mundo  e  fundador  do
Centro  Evangélico  de  Missões,  do
qual é presidente  de  honra,  é  tam-
bém  jornalista  e  pastor  emérito  da
Igreja Presbiteriana de Viçosa.
www.ultimato.com.br

A vinda do Filho do homem será tão repentina e
visível como o relâmpago...



10  ::  Jornal Luz nas Trevas
Janeiro e Fevereiro de 2010

De Pastor para Pastor (parte 1)
Chegamos ao final de mais um ano,

2009, que nos dá a impressão que há
tão pouco tempo estava se iniciando,
no entanto, rapidamente, vai chegan-
do ao fim! Quase não percebemos! Na
verdade, parece que tudo está passan-
do muito rápido e ficando cada vez
mais rápido ainda. Em meio a toda
essa correria desenfreada, a essas
páginas de calendários que parecem
voar diante de nossos olhos, compro-
missos e tarefas que se avolumam em
nosso cotidiano, sentimo-nos tentados
a nos questionar sobre se estamos ou
não dando conta do recado. Se real-
mente estamos sendo eficientes e efi-
cazes em nossas atividades e aqui, de
modo bem específico, o pastorado.
Todavia, esse é um incômodo que nos
aflige muito, lá no fundo, na alma,
sempre dolorido, lá dentro em nosso
íntimo. Isso, também, porque, na ver-
dade, não gostamos de pensar nisso,
achamos melhor ignorar e abafar a
agonia e a angústia, todavia, agir as-
sim torna-se em uma atitude muito
perigosa em seus danos e
consequências na vida de um pastor.

Penso que é melhor colocar para
fora, desabafar, com um amigo, tal-
vez. Alguém que nos compreenda,
que nos seja solidário e atencioso, que
demonstre respeito diante de nossas
dúvidas e dores. Pode ser você mes-
mo para começar, o que acha? Depois,
quem sabe, Deus? Pessoalmente, não
acho que exista outra pessoa mais
companheira, compreensiva e interes-
sada do que Ele; quem sabe, talvez,
tenha a felicidade de poder ainda fa-
lar com algum colega digno de seu
desabafo. Certo é que se faz necessá-
rio encarar de frente situações como
essa.

Elas devem ser encaradas, mesmo
porque, não se trata de nenhum pe-
cado, incompetência ou vergonha! Na
verdade, todos sofremos dessas mes-
mas aflições (1Pe 5.9), só não as con-
fessamos! Quem disse que devemos
ser escravos do tempo (Kronos), ou de
metas incoerentes, imprudentes e
triunfalistas, que alguns “super-minis-
tros” apresentam e de forma
inconsequente nos propõem?

Somos e devemos ser, sim, respon-
sáveis com nossas consciências e com
a Verdadeira Mensagem que nos foi
outorgada por Aquele a quem deve-
remos prestar contas no final de toda
essa jornada. A questão é que em
meio a toda essa agitação, vamos cor-
rendo e, de repente, sem perceber,
vamos nos perdendo pelo caminho até

chegar ao ponto de não termos certe-
za das coisas. Esse é um risco mortal
que, infelizmente, tantos se permitem
correr!

No Salmo 90.12, Moisés diz algo
tremendo: “Ensina-me a contar os
meus dias, a fim de que alcance um
coração sábio.” Há, nessa expressão,
algumas lições que esse homem, do
alto dos seus 120 anos de idade, ex-
periência, dos serviços prestados na
Obra e na Causa do Senhor, está nos
ensinando e desafiando. Vejamos al-
gumas de forma sucinta:

1º O fato é que toda a sua avança-
da idade e experiência não fizeram
dele um presunçoso, vaidoso e sober-
bo, ao ponto de pensar já ser sabedor
de todas as coisas e de nada precisar
ser ensinado. Ele ainda conservava
um coração humilde e de servo, ca-

paz de reconhecer a possibilidade do
erro, sem se acovardar diante dele e
a necessidade e a possibilidade do
aprendizado;

2º Ele manteve-se dependente do
seu Deus, rogando a Ele para que tor-
nasse os fatos, os acontecimentos, seus
acertos e erros em instruções
discerníveis ao seu coração, a fim de
melhorá-lo ainda mais;

3º Entender que isso não era para
ele uma vergonha e, sim, um mérito
e um grande testemunho;

4º A capacidade e a disposição de
aprender com seus erros e acertos.
Nunca é tarde demais para crescer e
aprimorar;

Moisés não fugiu da análise e re-
flexão sobre seus dias, todavia, bus-
cou parâmetros seguros para proce-
dê-la, não segundo fábulas humanas
alienadas (1Tm 6). Muitos de nós se
fecham e inclinam-se para dentro si
mesmos, se escondendo e esquivan-
do à reflexão; outros até a fazem, to-
davia, sob parâmetros muito arrisca-
dos e falhos.

Não devemos e nem podemos ig-
norar e nos omitir à reflexão, tão pou-
co, fazê-la equivocadamente, porém,
podemos e devemos fazê-la dignamen-
te diante de Deus e com base sólida
na Sua Palavra.

Quem sabe poderíamos começar
nos fazendo os seguintes questio-
namentos:

1º Para que você foi chamado e
vocacionado? Qual a sua missão?

2º Quem o chamou e vocacionou?
A quem você serve?

3º Qual o seu verdadeiro papel
nesse chamado e vocação? Onde você
deve se encaixar?

4º Você é pastor da parte de quem?
E a igreja que você serve é de quem?
Quem é o Senhor?

Respondendo a essas questões,
creio que já teremos um ótimo come-
ço! Muitas dúvidas, dores, aflições e
equívocos já serão eliminados aí mes-
mo. Mas, ainda há uma pergunta im-
portante a ser respondida em dias
como os nossos, com tantos assédios,
propostas, fórmulas, ministérios, atos
proféticos, campanhas, coberturas
espirituais, ordenações das mais va-
riadas e visões..., que tentam nos de-

sorientar, atrair e até desestimular,
sob o pretexto de intentar nos ajudar
e dinamizar nossos ministérios. A
pergunta é muito simples: Ser cren-
te, servir a Deus, a vida cristã (ensi-
nada na Bíblia e preconizada nos Prin-
cípios de Nossa Fé) é fácil..., é impos-
sível..., ou é difícil...? Aqui uma per-
gunta de cunho vital para o ministé-
rio. Nós, ministros de Deus, precisa-
mos respondê-la!

Para muitos em nossos dias, ela é
fácil, muito fácil até! Ou seja, a vida
cristã ou o Evangelho é assim para
qualquer um, de qualquer  jeito, a
qualquer custo, mesmo que escusos
e abomináveis, biblicamente falando.
Fazem qualquer coisa, promovem
qualquer coisa, prometem qualquer
coisa, topam qualquer coisa; para eles
“os fins justificam os meios”! Para eles,
tudo está no exterior, nas aparências
e práticas externas (Is 1), em fórmu-
las “mágicas”, em novas descobertas
e visões; querem inovar aquilo que
já  em si é perfeito; a Bíblia chama
isso de profanação e anátema (Gl 1.8-
9). O problema é que muitos têm se
deixado influenciar por estes, trocan-
do a sã doutrina por fábulas huma-
nas e algumas até malignas. Outros,
acham o Evangelho algo impossível.
Bem, essa nem vamos comentar e
perder nosso tempo com ela, pois se
há algo que o Evangelho não é, é ser
algo ou proposta de vida impossível!

Todavia, há uma terceira opção, a
do Evangelho ser algo difícil! Eu fico
com essa, aliás, me atrevo até a
agravá-la ainda mais, se for possível,
dizendo que é na verdade muito,
muito difícil! Não é para qualquer um
(do ponto de vista de intenções e com-
promissos), ou de qualquer jeito, não
se faz qualquer negócio. O Evangelho,
a vida cristã, não se pode comprar,
baratear, facilitar, barganhar. É mais
que métodos, fórmulas, visões e atos
externos, ritos religiosos! A vida Cris-
tã ainda é Novo Nascimento; Consci-
ência Pura; Santidade; Testemunho;
Perseverança; Fé, seja na alegria ou
tristeza, fartura ou na escassez, na
vitória ou na derrota (Fp 4.11-13);
Serviço; Comunhão; Proclamação e
Glorificação. Nada disso é fácil; nada
disso se consegue ou se conquista com
ofertas ou ritos meramente exterio-
res, apenas com o próprio sacrifício,
rendição e renúncia, renovados a cada
dia, perseverantemente, até a morte
ou o arrebatamento da Igreja do Se-
nhor, se é que ainda cremos nisso! Eu,
todavia, creio!

Creio que se vamos seguir o con-
selho de Moisés e precisamos fazê-lo,
e sempre, que seja a partir  de con-
vicções concretas e seguras, bíblicas!
Creio que foi assim que Moisés o fez,
lembrando que seu ministério foi
triunfante, porém, em nada
triunfalista. Moisés conheceu o sabor
da derrota, do fracasso, da incerteza,
do medo, da traição, do ciúme, do des-
prezo, da ingratidão e de suas própri-
as limitações. Creio que a cada dia foi
aprendendo, descobrindo, crescendo,
amadurecendo, compreendendo me-
lhor, redescobrindo o chamado, a
Obra, o povo e o seu Deus. Deve ser
assim também conosco!

Que possamos sim, ter a coragem
de nos avaliar, avaliar nosso ministé-
rio, fazer as reflexões necessárias e
devidas, porém, sob a ótica correta.
Ouçamos nosso irmão mais velho, si-
gamos o seu conselho, voltemo-nos ao
nosso Deus e peçamos a Ele que nos
oriente nesse propósito, nos instrua
e nos permita alcançar corações não
feridos, amargurados ou soberbos e
altivos, mas,  simplesmente, sábios!

Deus nos abençoe e nos ajude!
Do colega, amigo e irmão,

Pr. Jackson Jean Silva
Presidente da UMBI - União

dos Ministros Batistas
Independentes

pr.jackson@hotmail.com

Ser crente, servir a Deus, a vida cristã (...) é fácil..., é
impossível..., ou é difícil...?
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No dia 15 de novembro de 2009,
a IBI na Vila Santa Helena, Goiânia,
GO, comemorou 45 anos de sua orga-
nização, até então localizada na Vila
Operária.

O culto de ação de graças e
retrospecto histórico lembrou que o
que hoje vemos em realização em
Goiânia, próspera e importante cida-
de do Planalto Central, representa eco
da assembléia de nossa Convenção
realizada na cidade de Santa Maria,
RS, no ano de 1963. Foi nessa ocasião
que Deus visitou o seu rebanho ali
reunido, com quebrantamento, reno-
vação do chamado divino e acentua-

da disposição de aceitar o desafio que
a obra missionária representa como
missão prioritária da Igreja do Senhor.

Uma carta enviada pelo querido
casal Luci e Adão Teixeira, abrindo o
seu lar para início do trabalho de nos-
sa Convenção naquela capital foi a
nuvem que trouxe a chuva de bên-
ção que veio sobre nós todos naque-
les dias memoráveis por seus resul-
tados tanto em expansão geográfica
como em renovação espiritual. Trans-
formada em proposta a sugestão
alvissareira, em poucos instantes e,
entre soluços de profunda emoção,
surgia a resposta humana de quem
dispunha a seguir em direção do novo
campo. Deus é maravilhoso em suprir
a sua seara.

Precisamos resgatar em oração

súplice a atmosfera que propicie pelo
toque do Espírito Santo a renovação
da visão missionária, tanto nacional
como transcultural. A Convenção não
tem nenhuma outra razão tão forte
para existir, do que, conjugando for-
ças das igrejas cooperantes, abrir no-
vas portas à pregação do Evangelho
no mundo, próximo e distante, na gra-
ça que Deus supre.

A partir da igreja aniversariante
de 45 anos, outras portas se abriram.
Igrejas foram geradas no Senhor. São
vários os pastores oriundos do traba-
lho em Goiânia hoje servindo igrejas
no Brasil. Trigo recolhido ao celeiro
celeste. Glória a Deus!

Parabéns ao amado pastor Geral-
do Bueno da Silva e sua dedicada es-
posa, irmã Irônis com suas duas filhas,

IBI de Goiânia, GO, comemora 45 anos de sua organização

Pr. Pedro Mendes
Correspondente

A cena foi chocante. Mi-
nha esposa e eu estávamos
numa cidade da Escócia, visi-
tando alguns familiares.
Logo chegando ao centro da
cidade encontramos três im-
ponentes igrejas que haviam
sido transformadas em bares
(numa delas o púlpito foi
mantido, sendo agora usado
como apoio para o DJ). Na ci-
dade inglesa na qual servi-
mos como pastores de adoles-
centes e jovens também ha-
via uma igreja que hoje tor-
nou-se em uma discoteca e
outra em academia. A neces-
sidade do Evangelho na Eu-
ropa é simplesmente enor-
me:

• Somente 2,4% da popu-
lação europeia é evangélica.

• 17 países europeus têm
menos de 1% de evangélicos.

• Na Espanha, por exemplo, qua-
se 90% das cidades não possuem ne-
nhuma igreja evangélica.

Sem dúvida Deus está estendendo
o Seu Reino no continente europeu.
Diversas igrejas evangélicas estão
crescendo, principalmente entre os

imigrantes. No entanto, o desafio mis-
sionário ainda é gigantesco, especial-
mente quando o grupo que desejamos

alcançar são os europeus. Há quem
descreva a Europa como o campo mis-
sionário mais desafiador do mundo
atual.

A Europa possui um papel extre-
mamente estratégico. Suas ideias, ar-
tes, moda, filosofias, etc, influenciam
o mundo inteiro. Milhões de imigran-

Um desafio chamado Europa
tes de países fechados para o Evan-
gelho moram hoje na Europa e podem
ali ser alcançados, impactando depois

seus países de origem.
Iniciei este artigo em Örebro, Sué-

cia, cidade das nossas raízes como
Batistas Independentes. Ali tive a
oportunidade de dar uma palestra
para alunos do seminário teológico
cujo assunto principal foi missões na
Europa. Ouvimos diversas pessoas ex-

pressando a necessidade da Suécia de
receber missionários.

É interessante notar que países
que um dia foram receptores
de missionários europeus
hoje tornaram-se enviadores
de missionários para a Euro-
pa. Nós brasileiros precisa-
mos estar muito atentos a
este mover do Deus das mis-
sões. Como igreja crescente
é nossa responsabilidade pre-
parar, apoiar e enviar pesso-
as para os diferentes países
europeus. Sem dúvida nao é
tarefa fácil nem barata, mas
realmente urgente.

Atos 16 descreve a visão
que Paulo teve de um ho-
mem que lhe dizia: “Passe à
Macedônia e ajude-nos.” A
Macedônia ficava em uma re-
gião que hoje pertence ao con-
tinente europeu. Assim, pela
primeira vez, Paulo e seus
companheiros missionários

chegam à Europa. A verdade é que o
mesmo pedido de ajuda nos é feito
hoje. Europeus estão dizendo: “Passem
à Europa e ajudem-nos.” Qual tem sido
a nossa resposta?

Que Deus nos use para servir e
abençoar aqueles que já tanto nos
serviram e abençoaram!

Pr. Hélder Favarin
Correspondente

as médicas Márcia e Marciene, pelos
25 anos de pastorado local. (ambos,
pastor e esposa são filhos da igreja).

Parabéns à querida igreja, através
de sua liderança veterana e jovem
pela atual geração. Parabéns ao coral
da igreja completando também 25
anos de atividade. Valeu o esforço e
a dedicação de todos. Descansar so-
bre louros pelas vitórias, não. O mo-
mento deve contribuir para a reno-
vação de atitudes e confirmação de
propósitos em favor da continuidade,
quer no sentido do ensino bíblico her-
dado, quer na agregação de forças para
o cumprimento de sua maior tarefa:
a evangelização. O segredo é não de-
sistir.

Ao Senhor toda a glória!

www.cibi.org.br


